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Secretária de Estado das Comunidades 
Portuguesas nos Estados Unidos
Dias 06 e 07 de junho Berta Nunes visita RI e MA

A secretária de Estado das Comunidades Portu-
guesas, desloca-se amanhã, dia 03 de junho, aos 
Estados Unidos para avistar-se com as comunida-
des portuguesas da Costa Leste, na sua primeira 
visita a esta região.

Berta Nunes marca presença no hastear da ban-
deira portuguesa no Portuguese Discovery Monu-
ment, em Newport, RI, dia 06 de junho, no âmbito 
das celebrações do Dia de Portugal.

Dia 07 de junho, a secretária de Estado das Co-
munidades visita a Discovery Language Academy 
em New Bedford.

A visita de Berta Nunes aos EUA tem início a 
04 e 05 em New Jersey e termina dias 10 e 11 de 
junho na Flórida, em Palm Coast e Miami.

• 03

Presidente dos EUA
felicita Presidente 
da República e povo 
português pelo 10 de Junho

"Em nome dos Estados Unidos da América, fe-
licito-o a si e ao povo de Portugal ao celebrarem 
o Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades 
Portuguesas a 10 de Junho", pode ler-se na men-
sagem assinada por Joe Biden colocada na página 
online da presidência portuguesa.

• 03

Rui Baptista e Márcia Sousa eleitos 
conselheiros da Diáspora Açoriana

• 07

Programa das 
Grandes Festas 
do Espírito Santo 
limitado à distribuição 
de pensões

• 12

Esta edição contém 
60 páginas e inclui 
um suplemento 
do Dia de Portugal

A portuguesa EDP vai fornecer 
eletricidade a Massachusetts

• 19

Gala da MAPS a 09 de outubro
• 12

Memorial Day 
em Cumberland
Mantendo uma tradição de 
quase 90 anos, o Clube Ju-
ventude Lusitana realizou 
segunda-feira, feriado do 
Memorial Day, a romagem 
ao Cemitério do Monte 
Calvário, onde foi celebra-
da missa pelo Pe. Fernan-
do Cabral por alma dos 
sócios falecidos daquela 
coletividade portuguesa 
de Cumberland. • 09

Espírito Santo 
em Pawtucket
O Centro Comunitário Ami-
gos da Terceira esteve em 
festa na passada semana 
tendo sido distribuídas cerca 
de 200 pensões. 
Na foto, o presidente desta 
coletividade portuguesa de 
Pawtucket, Herberto Silva e 
esposa Susana Silva no mo-
mento da coroação.            • 11
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Secretária de Estado 
das Comunidades 
Portuguesas nos EUA
Dias 06 e 07 de junho Berta 
Nunes visita comunidades de 
Rhode Island e Massachusetts

A secretária de Estado das Comunidades, do 
Governo português, desloca-se amanhã, dia 03 de 
junho, aos Estados Unidos para avistar-se com as 
comunidades portuguesas da Costa Leste, na sua 
primeira visita a esta região.

Dias 04 e 05, Berta Nunes estará em New Jersey, 
visitando Newark e Elizabeth.

A visita a Rhode Island acontece domingo, dia 
06, marcando presença no hastear da bandeira por-
tuguesa no Portuguese Discovery Monument, pe-
las 13h00, cerimónia no âmbito das celebrações do 
Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades 
Portuguesas.

Dia 07 de junho, Berta Nunes, será alvo de re-
ceção no Consulado de Portugal em New Bedford 
(cerimónia privada), pelas 10h30 e na tarde do 
mesmo dia, pelas 17h00, visitará a Discovery Lan-
guage Academy, escola o�cial portuguesa de New 
Bedford, no DeMello International Center.

Dias 10 e 11 de junho, a secretária de Estado das 
Comunidades visitará as comunidades portuguesas 
de Palm Coast e Miami, na Flórida.

Joe Biden felicita Presidente da República 
e povo português pelo 10 de Junho

O Presidente dos Estados Unidos, Joe Biden, en-
viou uma mensagem de felicitações ao Presidente da 
República e ao povo português no âmbito das come-
morações do Dia de Portugal e que foi publicada sá-
bado na página da presidência.     

“Em nome dos Estados Unidos da América, felici-
to-o a si e ao povo de Portugal ao celebrarem o Dia 
de Portugal, de Camões e das Comunidades Portu-
guesas a 10 de junho”, começa por ler-se da men-
sagem assinada por Joe Biden colocada na página 
‘online’ da presidência portuguesa

O chefe de Estado norte-americano destacou ainda 
que “Portugal e os Estados Unidos gozam de uma 
relação profunda e duradoura” enraizada nos “valo-
res comuns – defesa da democracia, dos direitos hu-
manos e da liberdade, promoção do comércio livre e 
justo, e defesa do Estado de direito”. 

“Por toda a América, mais de um milhão de luso-
-americanos orgulhosos celebram a sua herança e a 
história partilhada que une as nossas duas nações”, 
assinalou Joe Biden.

O Presidente norte-americano prosseguiu a men-
sagem expressando anseio por aumentar a “estrei-
ta cooperação com Portugal, quer como aliados na 
NATO, quer como parceiros políticos e económicos 
de longa data” e elogiou os “esforços de Portugal 

para fortalecer as relações EUA-UE durante a sua 
Presidência do Conselho da União Europeia”. 

“Juntas, as nossas nações esforçar-se-ão por cons-
truir um mundo mais seguro e próspero”, concluiu.

- Agência LUSA

Residentes de New Bedford que se vacinem recebem 
um vale de $20 da Dunkin, mas na Califórnia podem 
ganhar milhão e meio de dólares na lotaria

Setenta por cento dos 
adultos nos Estados Uni-
dos podem ser vacinados 
contra a covid-19 até ao 
verão, de acordo com uma 
pesquisa e para convencer 
os americanos a deixarem-
-se vacinar até foram cria-
das lotarias especiais.

Em New Bedford, Mass., 
não se chegou a tanto, mas 
qualquer residente que re-
ceber a primeira dose da 
sua vacina no Andrea Mc-
Coy Recreation Center, nas 
clínicas móveis e consultas 
domiciliares do Departa-
mento de Saúde de New 
Bedford, na clínica móvel 
da Southcoast Health ou 
no Greater New Bedford 
Community Health Cen-
ter até 30 de junho, terá de 
presente um vale de $20 da 
rede de cafetarias Dunkin, 
anunciou o mayor.

 New Bedford começou 
a oferecer o presente da 
Dunkin em 19 de maio, 
mas a oferta era limitada 
a residentes com 65 anos 
ou mais, e agora é exten-
siva a todos os residentes 
que receberem a sua pri-
meira dose. Em todo o 
país, vários estados estão 
a recorrer a incentivos à 
vacinação e alguns pouco 
convencionais. Os nova-
-iorquinos por exemplo, 
poderão ganhar até cinco 
milhões de dólares só por 
serem vacinados. “Vax & 
Scratch” (Vacina e raspa) 
é o nome da iniciativa, que 
dá aos vacinados contra a 
covid-19 uma raspadinha, 
que custa 20 dólares e cujo 
grande prémio são cinco 

milhões de dólares, mas há 
outros 12 prémios que co-
meçam nos 20 dólares.

No Maryland, os vaci-
nados �cam habilitados a 
uma lotaria com um total 
de dois milhões de dólares 
que serão atribuídos em 41 
prémios de  40 mil dólares.

O estado do Ohio tam-
bém está a levar a cabo 
uma lotaria que oferece a 
cinco vacinados com mais 
de 18 anos um prémio de 
um milhão de dólares e 
aos vacinados entre os 12 
e os 17 a possibilidade de 
ganhar uma das cinco bol-
sas de estudo com tudo in-
cluído em duas universida-
des do Ohio. Chamada de 
“Vax-a-Million”, a inicia-
tiva tem sido um sucesso, 
fazendo a taxa de vacina-
ção do estado subir.

A Califórnia destinou 
116,5 milhões de dólares 
ao incentivo à vacinação, 
dos quais 15 milhões se-
rão para pagamento de 10 
prémios de um milhão e 
meio de dólares e que se-
rão atribuídos dia 15 de ju-
nho, data que a Califórnia 
anunciou para o �m das 
restrições de capacidade 
de negócios e distancia-
mento físico. Além dos 
10 californianos sortudos 
que ganharão um milhão e 
meio de dólares, outros 30 
levarão $50.000 para casa.

Outros estados têm 
apostado noutras formas 
criativas de chamar os resi-
dentes às vacinas, embora 
mais modestas. Em New 
Jersey, os vacinados, com 
mais de 21 anos, recebem 

uma cerveja grátis depois 
da primeira dose. Já no 
Alabama é oferecido tan-
to aos vacinados como às 
pessoas que �zerem um 
teste à covid-19 a oportu-
nidade de conduzir no Tal-
ladega  Superspeedway, o 
complexo automobilístico 
conhecido por ser o mais 
rápido do mundo.

Nos EUA, e até ao pas-
sado dia 29 de maio, 291 

milhões de pessoas tinham 
recebido a primeira dose 
da vacina e 133 milhões 
(40% da população) ti-
nham as duas doses. O 
presidente Joe Biden quer 
vacinar, com pelo menos 
uma dose, 70% dos adultos 
até 4 de julho. No entanto, 
após os níveis recorde que 
se veri�caram no início, o 
número de vacinados tem 
vindo a diminuir.
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• Assuntos domésticos
• Acidentes de automóvel*
• Acidentes de trabalho*
• Defesa criminal
• Testamentos e Escrituras

*Consulta inicial grátis
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Senadores republicanos bloqueiam comissão de inquérito sobre 
o assalto ao Capitólio mas as investigações prosseguem

Os republicanos bloquearam dia 21 de maio a criação 
de uma comissão de inquérito no Congresso dos EUA so-
bre o assalto ao Capitólio por apoiantes do ex-presidente 
Donald Trump, alegando que as investigações em curso 
são su�cientes.

Foi repetindo o slogan de “Parem o roubo eleitoral” que 
milhares de apoiantes de Trump se juntaram em Washin-
gton, em 6 de janeiro, para marcharem até ao Capitólio, 
onde forçaram a entrada, procurando impedir que o Con-
gresso certi�casse a vitória do democrata Joe Biden.

Uma multidão saiu de um comício realizado por Trump 
e invadiu o Capitólio enquanto os líderes do Congresso 
registavam os votos do colégio eleitoral na eleição presi-
dencial de 2020. A multidão dominou a Polícia do Capi-
tólio e invadiu o prédio, forçando os senadores e congres-
sistas a refugiarem-se. 

Cinco pessoas morreram como resultado do motim, 
incluindo uma apoiante de Trump atingida a tiro pela se-
gurança e um polícia do Capitólio que foi atacado pela 
multidão.

Membros de ambos os partidos culparam Trump por 
incitar a insurreição, embora a maioria dos republicanos 
tenha votado contra o impeachment de Trump por suas 
ações semanas depois.

Em 19 de maio, apenas 35 dos 211 republicanos na 
Câmara dos Representantes votaram a favor da criação 
de uma comissão de inquérito bipartidária – com cinco 
membros democratas e cinco republicanos – imitando o 
modelo que foi adotado para a comissão de inquérito aos 
ataques terroristas de 11 de setembro de 2001.

O projeto já havia sido aprovado na Câmara e precisava 
de 60 votos para ser aprovado no Senado. Como tal, pelo 
menos 10 senadores republicanos precisariam  juntar-se 
aos 50 votos dos senadores democratas para conseguir 
uma votação �nal por maioria simples para fazer aprovar 
a comissão.

Mas os senadores do Partido Republicano impediram 
dia 21 de maio a criação da comissão, levando os demo-
cratas a acusar os republicanos de estarem mais interes-
sados em defender Trump do que em descobrir a verdade 
sobre os acontecimentos de 6 de janeiro na capital nor-
te-americana.

Acusado de “incitamento à insurgência” pela Câmara 
dos Representantes,  Trump foi absolvido em fevereiro 
após um julgamento de destituição no Senado, por falta 
de votos su�cientes entre os republicanos e agora voltou 
a acontecer o mesmo.

Apenas seis senadores republicanos – Bill Cassady 
(Louisiana), Susan Collins (Maine), Lisa Murkowski 
(Alasca), Rob Portman (Ohio), Mitt Romney (Utah) e 
Ben Sasse (Nebraska) – apoiaram a legislação. 

Os demais senadores republicanos preferiram seguir o 
seu líder da minoria, Mitch McConnell, e opuseram-se à 
proposta democrata, que acusaram de ser “um exercício 
puramente político” que nada acrescentaria às investiga-
ções policiais que já estão em curso, tendo já permitido a 
detenção de 450 pessoas envolvidas na invasão ao Capi-
tólio. Houve ainda nove senadores republicanos que não 
votaram e um deles foi o lusodescendente Pat Toomey, da 
Pennsylvania, que esteve ausente.

Num e-mail após a votação de 54-35, o escritório de 
Toomey disse que o senador, residente em Zionsville, es-
tava ausente por causa de um compromisso familiar. 

“Se estivesse em Washington, o senador Toomey teria 
votado a favor da moção para prosseguir com a legisla-
ção da comissão de 6 de janeiro na expetativa de que o 
Senado consideraria, e o senador Toomey teria apoiado, 

uma emenda que trata das preocupações republicanas so-
bre pessoal partidário e a duração da comissão”, disse 
Steve Kelley, diretor de comunicações de Toomey.

Os republicanos posicionaram-se contra a comissão 
de inquérito temendo que os pudesse prejudicar politica-
mente antes das eleições de meio de mandato.

Mas como disse a senadora Lisa Murkowski, é mais 
grave não tentar apurar a verdade.

“A verdade é uma coisa difícil, mas temos uma res-
ponsabilidade com ela”, disse Murkowski à Associated 
Press. “Não podemos �ngir que nada de ruim aconteceu 
ou que as pessoas �caram muito agitadas. Algo ruím 
aconteceu. E é importante deixar isso claro”.

O bloqueio do Partido Republicano pode não impedir o 
conhecimento da verdade, uma vez que, como disse o se-
nador Joe Manchin (D-West Virginia) “as  investigações 
acontecerão com ou sem os republicanos”.

Zachary Pinto é professor do ano
Zachary Pinto é professor de inglês na Mount Pleasant 

High School, em Providence, e além disso conselheiro 
da Teacher Academy e treinador principal da equipa de 
basquete feminino.

Esta semana foi muito felicitado por colegas, alunos, 
familiares e amigos. Zachary Pinto foi nomeado profes-
sor do ano.
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PERRY 
FUNERAL HOME

Thomas H. Perry saúda 
a comunidade portuguesa 

por ocasião do Dia de Portugal
de Camões e das Comunidades!

111 Dartmouth Street
New Bedford, MA

Tel. 508-993-2921

Dia de Portugal na Nova Inglaterra: a força do querer

A comunidade portuguesa prepara-se para ce-
lebrar o Dia de Portugal, de Camões e das Comu-
nidades, em tempo de pandemia, mas que não 
impede que celebremos com o mesmo entusias-
mo, de forma exteriorizada, mas ainda longe dos 
aglomerados dos arraiais, paradas e convívios.

A verdade é que, mesmo assim, louve-se o es-
forço das diversas comissões organizadoras e 
esta �rande vontade de afirma­ o, de re�or­ar-
mos a nossa identidade e orgulharmo-nos das 
nossas origens não obstante as adversidades do 
momento.

Repare-se no caso de Rhode Island, que vai ce-
lebrar na medida do possível o nosso dia com um 
programa extenso (de maio a setembro) e que, 
face a todas estas condicionantes, tudo fez para 
celebrar dignamente o Dia de Portugal. Desde 
um torneio de golfe (já realizado) a um festival 
no centro de Providence e cerimónias do içar das 
bandeiras dos EUA e de Portugal em sete muni-
cípios, a uma feira de gastronomia e folclore a 
acontecer em setembro. Bravo. Esta comissão 
organizadora demonstra que quando há vontade 
tudo é possível. É um exemplo para outras comu-
nidades lusas na diáspora. Bem hajam!

O mesmo pode dizer-se em relação a Fall River, 
que na impossibilidade de organizar o nosso dia 
em junho, anunciou há vários meses o adiamento 
para agosto. E vai certamente acontecer, de 19 a 
22 de agosto, com um programa musical de ex-
celente qualidade e que promete também atrair 
muita gente ao Parque das Portas da Cidade, não 

esquecendo ainda toda a família, designadamente 
com a introdução de atrativos para a pequenada. 
Excelente! Isto deve-se a uma ativa comissão for-
mada por gente com capacidade empreendedora 
e que teima em apresentar algo de qualidade que 
di�nifique a comunidade portu�uesaǤ 

New Bedford vai também celebrar o Dia de Por-
tugal, mas com um programa que se cinge apenas 
a uma cerimónia do hastear das bandeiras no City 
Hall, com a participação de rancho folclórico ligado 
à Discovery Language Academy. A comissão orga-
nizadora tudo fez para que tal acontecesse e aqui 
também louve-se esse esforço. Na realidade seria 
impensável organizar um arraial na Acushnet Ave-
nue perante as atuais condições de saúde pública. 
No próximo ano assinala-se os 25 anos da realiza-
ção do arraial à portuguesa na Acushnet Avenue. 
Seria bom começar já a organizar um programa 
que di�nifique a comunidade da cidade �aleeira, 
com o envolvimento das organizações, clubes e res-
taurantes da região, como aconteceu no passado. 
Mas para isso há que criar condições e incentivos 
para o seu regresso. Contudo, há que defender o 
trabalho árduo da comissão, que tem pouco ou ne-
nhum apoio do municÀpio localǤ �final de contas a 
comunidade portuguesa de New Bedford e arredo-
res tem dado um enorme contributo para o desen-
volvimento desta cidade a todos os nÀveisǤ �nfimǤǤǤ

O que interessa realçar é que vamos celebrar a 
nossa cultura, língua e identidade de forma orgu-
lhosa e patriótica aqui neste grande país que nos 
acolheu de braços abertos, com quem Portugal 
mantém profundas relações históricas e de amiza-
de e para as quais muito têm contribuído os portu-
gueses aqui residentes ao longo de mais de duzen-
tos anos.

Efetivamente as comunidades portuguesas nos 
Estados Unidos têm desempenhado um papel im-
portante no reforço dessas relações entre os dois 

países como também têm contribuído de forma 
clara e inequívoca para o enriquecimento cultu-
ral, social e económico deste país e isso manifes-
ta-se através de diversos sinais e concretizações 
dessa presença, de costa a costa, de tal forma que 
são publicamente reconhecidas tanto a nível mu-
nicipal, estadual e federal. Há na realidade inúme-
ros muitos exemplos de individualidades e coleti-
vidades que têm merecido esse reconhecimento 
público tanto por parte das mais altas entidades 
deste país como ainda da terra de origem, preci-
samente pela forma como cultivamos e incutimos 
nos nossos filhos e netos os mais su�limes valores 
e virtudes que nos elevam a uma dimensão huma-
na de realce, para além do contributo em várias 
áreas de atividade: inovação, ensino, investigação, 
ciência, arte, desporto, etc. e isso é sem dúvida 
motivo de orgulho para todos nós. 

Desta vez teremos a honrosa presença de Ber-
ta Nunes, secretária de Estado das Comunidades, 
que nos visita pela primeira vez e que certamente 
será testemunha da forma efusiva e afetiva como 
celebramos os nossos costumes, tradições e cul-
tura por estas paragens.

Saudamos a 
comunidade 

portuguesa por 
ocasião das 

celebrações do 
Dia de Portugal!

Luta do pequeno Xavier Rosário para vencer o cancro
Todos os anos, 4.000 crianças e bebés são diagnostica-

dos com um tumor cerebral nos Estados Unidos e alguns 
tão raros e desa�adores que obrigam a pesquisas e en-
saios clínicos.

Xavier Rosário nasceu em março de 2009, em Taun-
ton, e foi um desses meninos. Nasceu com 29 semanas, 
recorda a mãe, Betsy Torres, e com �uido acumulando-se 
no cérebro. 

Uma ressonância magnética do cérebro, mostrou que 
o menino nasceu com um tipo de agressivo tumor cere-
bral conhecido como glioblastoma, que é muito raro em 

bebés.
Com oito semanas de vida, Xavier foi operado no Hos-

pital Infantil Hasbro, de Providence, e a neurocirurgiã 
pediátrica dra. Konstantina Svokos removeu o tumor.

O dr. Rishi Lulla, neuro-oncologista do Hasbro, passou 
então a ocupar-se de Xavier e conseguiu identi�car que 
o tumor do menino não era o tipo de glioblastoma que 
ocorre em adultos, que quase sempre é fatal. O glioblas-
toma pediátrico infantil pode ser tratado com alguma 
nova quimioterapia e Lulla começou a tratar Xavier com 
um medicamento usado mais frequentemente 

para tratar outros tipos de cancro, particularmente can-
cro de pulmão em adultos.

Aos 18 meses – em agosto passado – o tumor tinha 
encolhido e Konstantina Svokos operou Xavier pela se-
gunda vez, removendo quase 95% do tumor.

Dois anos e dois meses depois, Xavier regista alguns 
progressos, mas a sua jornada será para toda a vida e por 
isso a sua história foi lembrada no jornal Taunton Gazet-
te, porque maio foi o mês de consciência do tumor cere-
bral e Xavier e outros meninos precisam que se façam 
mais pesquisas sobre os cancros pediátricos.
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✞NECROLOGIA
SETEMBRO✞ MAIO

Feliz Dia de 
Portugal 

a toda a comunidade!

PACHECO
InsurAnCE AgEnCy, InC.

José Pacheco 
saúda a 

comunidade por 
ocasião das 

celebrações do Dia 
de Portugal

Duas localidades para melhor servir os nossos clientes
411 Columbia St., Fall River, MA

508-675-2361
1847 Acushnet Ave., New Bedford, MA

508-999-4941
www.pachecoinsurance.net

Onésimo T. Almeida vai ser 
homenageado em S. Miguel

O professor da Universidade de Brown, nos EUA, 
Onésimo Almeida, escritor e investigador natural do 
Pico da Pedra, ilha de S. Miguel, vai ser homenageado 
em Ponta Delgada e na Ribeira Grande.

Dia 10 de Junho, Dia de Portugal e das Comuni-
dades, Onésimo Almeida será homenageado na ceri-
mónia do Azores Proud, uma iniciativa da Associação 
dos Emigrantes Açorianos, que decorrerá na Praça do 
Emigrante, na cidade da Ribeira Grande.

Para além de Onésimo Almeida, que recentemen-
te foi nomeado Presidente da Comissão de Honra da 
candidatura de Ponta Delgada a Capital Cultural da 
Europa, serão ainda homenageados o Núcleo de es-
tudos Açorianos (brasil), a PALCUS (EUA), a Voz de 
Portugal (Canadá) e a MiractecArts (da ilha do Pico).

Regresso dos Colóquios da Lusofonia

Dia 20: Manuela Maria (Ferreira) Cordeiro, 77, 
East Providence. Natural do Faial, viúva de John 
Luis Cordeiro, deixa os filhos Liza Manuela Cordei-
ro-Echols e .ohn Manuel Cordeiro� netos e irmã.

Dia 22: Adriana S. Pacheco, 8�, 6I. Natural de São 
Miguel, viʱva de :ictor S. Pacheco, deixa os filhos 
Eduardo Pacheco, (eolinda Oliveira e %na *urtado� 
netos e irmãos.

Dia 22: Martin V. Moniz, 83, Fall River. Natural das 
*eteiras do Sul, São Miguel, casado com ʀgueda 
�Carreiro
 Moniz, deixa as filhas Noémia �%my
 :i-
dinha, Mary Lou *erreira e >elda *ranco� netos� bis-
netos� irmãos e sobrinhos.

Dia 22: Henriqueta Maria (Botelho) Araújo, 74, 
Bristol. Natural da 6elva, São Miguel, viʱva de Luís 
C. %raʱjo, deixa as filhas Lucy M. Bettencourt e Ca-
roline M. Ne[begin� netos� irmãs e sobrinhos.

Dia 23: Maria D. Esteves, 82, Pa[tucOet. Natural 
de São Miguel, viʱva de %rmando Esteves, deixa os 
irmãos Maria E. *erreira e Carlos :ieira.

Dia 24: John D. Patrício, Fall River. Natural da 
Madeira, ex-marido de Maria Inês �6evoredo
 Patrí-
cio, deixa a filha dela .essica 6odrigues e família� 
irmãos e sobrinhos.

Dia 26: Maria (Machado) Da Costa, �8, Ne[ Be-
dford. Natural da *eteira +rande, Nordeste, São 
Miguel, viʱva de Manuel da Costa, deixa os filhos 
.osé Machado, %delino ,. Botelho, (ennis (a Cos-
ta e Maria C. Cabral� netos� bisnetos� trineta e so-
brinhos.

Dia 27: Maria (Oliveira) Gomes, �2, Ludlo[. Na-
tural de Lourosa, viʱva de %mʜndio +omes, deixa 
os filhos %lmira 6egadas e Carlos +omes� neto� ir-
mãos e sobrinhos.

Dia 28: José M. Raposo, 81, Fall River. Natural 
dos Mosteiros, São Miguel, casado com *ernan-
da �(ias
 6aposo, deixa os filhos Ivone Medeiros e 
*rancisco 6aposo� netos e sobrinhos.

Vacinação em New Bedford 
O Waterfront Vaccination Center localizado na Hervey 

Tichon Avenue, em New Bedford e operado pela CIC 
Health, encerrou as suas clínicas de vacinação dia 30 de 
maio.

O CIC agora oferecerá vacinas no Centro de Recreação 
Andrea McCoy às segundas-feiras, das 9h às 16h, come-
çando em 7 de junho.

Além disso, clínicas móveis serão realizadas em locais 
como supermercados e escolas, e um calendário com-
pleto dos locais de vacinação será anunciado em bre-
ve.  

O Departamento de Saúde também administra vacina-
ção domiciliar via EMS de New Bedford e os interessa-
dos podem telefonar para 508-984-2661.

CODY & TOBIN
Saudamos a comunidade 
portuguesa na celebração 

do Dia de Portugal
de Camões

e das Comunidades!

508-999-6711
516 Belleville Avenue

New Bedford, MA

Entretanto, também nos dias 10 a 12 de Junho re-
gressam os Colóquios da Lusofonia 2021, no Auditó-
rio do Centro Natália Correia, na Fajã de Baixo, em 
São Miguel.

Serão homenageados neste colóquio Onésimo Teo-
tónio Almeida e o tema principal do encontro centra-
-se na Educação, “uma ciência transversal que todos 
os governos deviam privilegiar”, segundo o organiza-
dor e fundador do colóquio, Crhys Chrystello.

Serão convidados Santana Castilho, professor do 
Ensino Superior, José Andrade, diretor regional das 
Comunidades, Luís Filipe Sarmento, escritor, Concei-
ção Medeiros, do Projecto Novas Rotas da EBI Cape-
las, Félix Rodrigues, cientista, da Universiddade dos 
Açores, Luís Filipe Borges, escritor, Sérgio Rezendes, 
historiador, Vamberto Freitas, escritor, e José de Al-
meida Mello, historiador.

Haverá poesia, música do cancioneiro popular aço-
riano e viola da terra.

Onde pode estar 
sem máscara em 
Massachusetts

Deixou de ser obrigatório o uso de cobertura fa-
cial em Massachusetts, mas  isso não signi�ca que 
as máscaras se tenham ido embora completamente.

O governador Charlie Baker divulgou um comu-
nicado baseado nas últimas orientações dos Centros 
de Controlo e Prevenção de Doenças, que permite 
que os indivíduos vacinados �quem sem máscara 
na maioria dos locais públicos, mas qualquer pes-
soa que não esteja totalmente vacinada deve usar 
cobertura facial.

As empresas individuais também podem decidir 
se exigem máscaras dentro das suas instalações.

O Boston Red Sox, por exemplo, anunciou que o 
Fenway Park não exigirá mais que os espetadores 
usem máscaras durante os jogos e o mesmo aconte-
ce  no Worcester’s Polar Park.

Já o TD Garden diz que as máscaras continuarão 
a ser exigidas para assistir aos jogos dos Celtics e 
dos Bruins.

As máscaras também ainda são necessárias nos 
transportes públicos e privados, em instalações de 
saúde e reabilitação e em escolas.

Para as escolas, o Department of Secondary and 
Elementary Education  anunciou que as regras das 
máscaras serão alteradas no outono. Professores e 
alunos em escolas do ensino secundário não preci-
sarão usar coberturas faciais, disseram as autorida-
des. A decisão sobre máscaras para alunos do ensi-
no elementar será tomada durante o verão.

Os seguintes estabelecimentos anunciaram que 
os clientes vacinados em Massachusetts não serão 
obrigados a usar máscaras: Best Buy, BJ’s, Chi-
potle, Costco, CVS,  Hannaford’s, Home Depot, 
Kohl’s, Lowe’s, Of�ce Depot, Roche Bros, Simon 
Malls, Starbucks, Stop and Shop, Target, Trader 
Joe’s e Walmart. 

Arma de fogo apreendida
Dia 28 de maio, por vol-

ta das 2h, a polícia foi cha-
mada ao 1623 da Acushnet 
Avenue, no norte de New 
Bedford, onde andaria um 
homem empunhando uma 
pistola.

No local, os policiais de-
ram com um homem senta-
do na parte traseira de um 
veículo e com uma peque-
na bolsa no assento ao lado 
dele. 

Os agentes o�ciais 
conseguiram remover o 
homem do veículo e des-
cobriram que a bolsa con-

tinha uma pistola Smith 
& Wesson calibre 45 com 
uma bala carregada na câ-
mara.

O homem, que foi iden-
ti�cado como Nestor Mi-
randa, 25 anos, estava 
altamente embriagado e 
não tinha licença de porte 
de arma, acabando por ser 
detido.

Miranda tem atualmente 
um processo no tribunal 
distrital de Brockton por 
trá�co de droga.
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Festas de Santo António na igreja 
de Santo António em Pawtucket

As tradicionais festas de Santo António em Pawtucket, 
RI terão lugar a 6 de junho de 2021, numa tentativa de 
recuperação à normalidade.

As festividades começam pela manhã, com missa so-
lene em honra do padroeiro Santo António pelas 10:30. 
Segue-se a procissão com o andor de Santo António e de 
mais venerados na primeira igreja portuguesa no Blacks-
tone Valley.

A procissão será abrilhantada pela Banda Nova Alian-
ça, criada à sombra daquela igreja.

Depois da procissão haverá serviço de comidas varia-
das no salão: bifanas, frango, sardinhas, batata frita, hot 
dogs e hamburgers. E para �nalizar as deliciosas malas-
sadas.  

Rui Baptista e Márcia Sousa eleitos 
conselheiros da Diáspora Açoriana 
por Massachusetts e Rhode Island

A Vice-presidência do 
Governo dos Açores, atra-
vés da Direção Regional 
das Comunidades, anun-
ciou a semana passada, na 
plataforma digital Açoria-
nos no Mundo, o resultado 
da votação para a eleição 
dos primeiros 19 Conse-
lheiros da Diáspora Aço-
riana.

A eleição registou uma 
participação global de cer-
ca de 60%. Dos 569 elei-
tores que se registaram na 
referida plataforma duran-
te os últimos 17 meses, 
votaram 336 (59,05%) e 
foram eleitos todos os 19 
Conselheiros da Diáspo-
ra Açoriana previstos no 
Decreto Legislativo Regio-
nal n.º 18/2019/A, de 5 de 
agosto, em representação 
de 18 diferentes áreas geo-
grá�cas.

A votação decorreu du-
rante cinco dias, de 20 a 
24 de maio, culminando 
no Dia dos Açores, através 
da plataforma Açorianos 
no Mundo. Os resultados 
já foram apurados pela co-
missão eleitoral e homolo-
gados pelo Vice-Presidente 
do Governo dos Açores.

Pelo círculo eleitoral da 
Bermuda, foi eleito o con-
selheiro Alexandre Raposo 
Moniz (técnico de ma-
nutenção, 40 anos), com 
76,19% dos votos.

No Brasil, foram eleitos 
Daniel Gonçalves (histo-
riador, 36 anos), com 33, 
87%, pelo Estado do Rio 
de Janeiro; Regis Marques 
Gomes (gestor de empre-
sas, 59 anos), com 37,50%, 
pelo Estado do Rio Grande 
do Sul; William Agostinho 
Marques (genealogista, 
40 anos), com 38,10%, 
pelo Estado de Santa Ca-
tarina; José Jacob (analis-

ta de sistemas, 59 anos), 
com 81,44%, pelo Estado 
de São Paulo; e Aristides 
Bittencourt (médico, 55 
anos), com 50,00% dos vo-
tos, pelos restantes estados 
brasileiros.

No Canadá, foram elei-
tos Eduardo Bettencourt 
Pinto (escritor, 66 anos), 
com 16,67%, pela Provín-
cia de British Columbia; 
Paulo Jorge Cabral (cônsul 
honorário, 60 anos), com 
42,86%, pela Província de 
Manitoba; Matthew Cor-
reia (‘project manager’ e 
apresentador de televisão, 
29 anos), com 34,62%, 
pela Província do Ontá-
rio; Victor Faria (gestor 
de marketing e vendas, 43 
anos), com 7,84%, pela 
Província do Quebeque; e 
Carlos Eduardo de Almei-
da (advogado, 53 anos), 
com 33,33% dos votos, 
pelas restantes províncias 
canadianas.

Nos Estados Unidos da 
América, foram eleitos 
Zeto Carvalho (chefe de 
escala e representante da 
SATA, 41 anos), com 35%, 
pelo Estado da Califór-
nia; Rui Baptista (‘accou-
nt executive’ e animador 
de rádio, 58 anos), com 

52,50%, pelo Estado de 
Massachusetts; Márcia 
Sousa da Ponte (assis-
tente técnica/consultora, 
45 anos), com 16,67%, 
pelo Estado de Rhode Is-
land. Pelo círculo comum 
dos restantes estados dos 
EUA, foram eleitos dois 
conselheiros: David Re-
belo Pimentel (vice-pre-
sidente para as vendas na 
Elan Chemical, 47 anos) e 
Katherine Soares (direto-
ra adjunta do Gabinete de 
Comunicação e Informa-
ção Pública do Condado de 
Union em Nova Jérsia, 41 
anos), ambos com 28,57% 
dos votos.

No Uruguai, foi eleita 
Gladys Alicia Quintana 
Diaz (professora, 71 anos), 
com 66,67% dos votos.

Pelo círculo eleitoral de 
Portugal Continental e Re-
gião Autónoma da Madei-
ra, foi eleita Maria Manue-
la Meneses (engenheira, 
73 anos), com 34,29% dos 
votos.

Finalmente, para con-
selheiro pelo círculo elei-
toral correspondente ao 
Resto do Mundo, foi elei-
to Eduardo Borba da Sil-
va (jurista, 70 anos), com 
24% dos votos.

A cerimónia de ins-
talação do Conselho da 
Diáspora Açoriana, com 
tomada de posse dos con-
selheiros por inerência e 
por eleição, está agendada 
para o Dia de Portugal e 
das Comunidades Portu-
guesas, a 10 de junho, com 
a participação virtual dos 
conselheiros eleitos.

O Conselho da Diáspora 
Açoriana é um órgão con-
sultivo criado em 2019, 
que visa assegurar a parti-
cipação, a colaboração e a 
auscultação de todos aque-
les que pretendem contri-
buir para o projeto de de-
senvolvimento dos Açores.

É presidido pelo Presi-
dente do Governo e consti-
tuído por 35 membros, in-
cluindo os 19 conselheiros 
eleitos pelas comunidades 
açorianas.

Rui Baptista Márcia Sousa

Homem acusado de agredir a mãe 
com um martelo

Uma mulher de 53 anos, de Warren, RI, sofreu graves 
ferimentos ao ser atingida no rosto e na cabeça com um 
martelo pelo �lho de 34 anos.

O ataque ocorreu no meio da manhã do dia 24 de maio 
no apartamento da mulher em 22 Birchswamp Road. O 
dono da casa mora no piso inferior e ouviu barulho, subiu 
a ver o que se passava, deu com a mulher ferida e chamou 
a polícia. O suspeito, Kevin M. Mendes, mora na mesma 
casa que a mãe. O suspeito ainda estava em casa quando 
a polícia chegou e foi levado sob custódia. Ficou detido 
sem �ança por tentativa de homicídio e vai ser submetido 
a avaliações psiquiátricas.

O chefe da polícia, Ray Borges, disse que o suspeito 
não é estranho para a polícia e que em fevereiro tinha 
sido acusado de ameaçar um polícia com uma catana de-
pois de uma violenta discussão com a mãe.

Em março de 2014, a polícia de Warren acusou Kevin 
Mendes de vandalismo doméstico e conduta desordeira. 
Em abril de 2009, foi acusado de conduzir embriagado 
e conduta desordeira. Em maio de 2008, foi acusado de 
agressão doméstica e conduta desordeira. A vítima deu 
entrada no Rhode Island Hospital e o seu estado é consi-
derado crítico.

Apreensão 
de droga

A polícia de New Be-
dford apreendeu mais de 
67 gramas de fentanil, 10 
gramas de cocaína e mais 
de $5.100 em dinheiro 
durante a execução de um 
mandado de busca em 73 
Apache Court, no dia 27 
de maio. 

O morador do aparta-
mento, Angel Yadier Oca-
sio-Robles, 19 anos, foi 
acusado de trá�co de fen-
tanil acima de 36 gramas 
e porte de cocaína com a 
intenção de distribuir. 

O Departamento de Po-
lícia de New Bedford per-
manece �rme na sua luta 
contra a atual epidemia 
de opiáceos e quem tiver 
alguma informação pode 
fazer uma denúncia anóni-
ma telefonando para (508) 
991-6300 extensão 1.

Passaportes expirados são válidos 
até ao �m do ano 

O governo federal anun-
ciou que muitos cidadãos 
americanos com passa-
portes americanos expi-
rados recentemente terão 
permissão para regressar 
aos Estados Unidos com 
esse documento até �nal 
do ano.

Citando atrasos nas re-
novações de passaportes 
causados pela pandemia 
do coronavírus, o Departa-
mento de Estado disse que 
certos passaportes que ex-
piraram desde 1 de janeiro 
de 2020, serão válidos para 

reentrar nos Estados Uni-
dos até 31 de dezembro de 
2021, porque a pandemia 
forçou o departamento e a 
maioria das embaixadas e 
consulados a encerrar ou 
reduzir signi�cativamente 
os serviços de passaporte.

Os encerramentos resul-
taram em tempos de espera 
de mais de dois meses em 
alguns casos para o pro-
cessamento de renovações 
de passaporte, e uma acu-

mulação signi�cativa de 
pedidos. O departamento 
advertiu, no entanto, que 
passaportes expirados re-
centemente não são váli-
dos para viagens interna-
cionais ou que não estejam 
diretamente vinculadas 
a viagens de retorno aos 
EUA. Entre os requisitos, 
o passaporte expirado deve 
ter validade de 10 anos e 
não ter sido dani�cado ou 
alterado.

Este ano volta a não haver Festa 
do Santíssimo Sacramento 

Pelo segundo ano consecutivo, a Festa do Santíssi-
mo Sacramento de New Bedford foi cancelada devido 
à covid-19. Até ao ano passado, a festa nunca tinha sido 
cancelada nos seus mais de 100 anos de história. Nem 
mesmo duas guerras mundiais impediram a festa de 
acontecer.

Este ano, a comissão organizadora decidiu novamente 
não organizar a festa, mas a festa voltará no próximo ano 
e será a maior e melhor de sempre.
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No âmbito das celebrações do Dia de Portugal/RI 2021

Berta Nunes, secretária de Estado das 
Comunidades, preside ao içar da bandeira em 
Newport, na abertura o�cial das celebrações

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

 
 
 

 
 

Committed to the Community! 
 

Visit our website for information on our 
products. 

www.luso-american.com 

Boas Festas 
e Feliz Ano Novo 

a toda a comunidade!

F e l i z  Di a  d e  Po r t u g a l
a  t o d a  a  c o m u n i d a d e !

Estarão presentes: Em-
baixador de Portugal em 
Washingthon, Domingos 
Fezas Vital, senadores Jack 
Reed, Sheldon Whitehou-
se, governador de RI, Dan 
McKee, vice-governadora, 
Sabina Matos, senadora 
Jessica de la Cruz, o antigo 
senador Daniel da Ponte, o 
antigo deputado estadual 
Hélio Melo e o professor 
e escritor Onésimo T. Al-
meida.

Na excelência do lugar 
(Brenton State Park, Ne-
wport), dos convidados 
(entidades federais e es-
taduais), das cerimónias 
(abertura o�cial das cele-
brações do Dia de Portu-
gal/RI 2021), da represen-
tante de Portugal (Berta 
Nunes, secretária de Es-
tado das Comunidades), 
Portugal.
“A Bandeira da Minha Terra
Pano Sagrado e Leal
Em cujas dobras se encerra
O nome de Portugal”

A bandeira portuguesa 
vai ter honras de subir no 
mastro do Portuguese Dis-

 

 

Berta Nunes, secretária de Estado das Comuni-
dades Portuguesas, marca presença na cerimó-
nia do hastear da bandeira portuguesa no Portu-
guese Discovery Monument em Newport. 

% Joto docuQenta a ceViQʬnia do coVte da fita no ʜQbito da VeinauKuVaʡão do 
Monumento aos Descobrimentos Portugueses em Newport, RI, vendo-se na foto 
o então KoZeVnadoV de 6-� 0incoln 'LaJJee coQ o antiKo eQbai\adoV de 4oVtuKal 
em Washington DC, Nuno Brito.

Arraial a 13 de junho
das 1:00 às 9:00 da noite

Se bem que esta edição contenha um suplemento 
dedicado ao Dia de Portugal, há pormenores que chegam 
depois do encerramento desta edição especial. 

Mas dada a sua importância, aqui �ca a informação no 
caderno normal, que sai juntamente com o especial.

E assim, entre as 1:00 e 9:00 da noite do dia 13 de junho, 
vão des�lar e abrilhantar o arraial a Banda do Clube 
Juventude Lusitana, Tony Borges, D’Alma, Maurício 
Morais, Nádia ft. Karma Band, Sónia Bettencourt, 
Concertinas do Norte, DJ Jimmy Jam Events, Ranchos 
Folclóricos. Ricardo Farias e Brianna Medeiros serão 
os mestres de cerimónias. Destaque ainda para o des�le 
das tochas e o acender da chama da portugalidade, no 
WaterPlace, lugar de excelência, onde se desenrolam as 
festividades do Dia de Portugal/RI/2021.  

covery Monument lugar 
de excelência no Brenton 
State Park, Ocean Drive, 
Newport.

O monumento foi inau-
gurado pelo Presidente 
da República Portuguesa, 
Mário Soares, a 26 de Ju-
nho de 1989. 

Devido à localização, 
embora privilegiada, fren-
te ao mar e sujeito a ventos 
fortes, estes elementos de-
terioraram o monumento 
que teve de ser reconstruí-
do e reinaugurado. 

    Com a presença do em-
baixador de Portugal em 
Washington, Nuno Brito e 
o Governador de Rhode Is-
land, Lincoln Chaffee, foi 
reinaugurado o Portuguese 
Discovery Monument, em 
julho de 2014 localizado 
no Brenton Point State 
Park, em Newport, RI.

Mas este pilar de exce-
lência mereceu a visita de 
um pelotão do Navio Es-
cola Sagres em 2018 e que 
o atual embaixador Do-
mingos Fezas Vital acom-
panhou o comandante na 

imposição de uma grinalda 
de �ores.

E todo este brilhante his-
torial do Portuguese Dis-
covery Monument rodeado 
de presenças ao mais alto 
nível, vai juntar-se à visita 
de Berta Nunes, secretária 
de Estado das Comunida-
des Portuguesas, que di�-
cilmente vai encontar um 
lugar de excelência que 
regista uma visibilidade de 
milhares de pessoas, dia-
riamente.

E �ca para a história do 
Portuguese Discovery Mo-
nument o dia 6 de junho de 
2021, a abertura das cele-
brações com o içar da ban-
deira, cerimónia que abre 
as celebrações do Dia de 
Portugal das Comunida-
des de Camões em Rhode 
Island.

E já agora, não se pode 
deixar de referir o céle-
bre ano de 2018 quando 
o Presidente da República 
Marcelo Rebelo de Sousa, 
acendeu a chama da portu-
galidade em pleno arraial 
no centro de Providence, 
Rhode Island, perante mi-
lhares de pessoas. 

Os cadetes do navio-
�escola 7aKVes Nunto ao 
monumento no Brenton 
7tate 4aVO eQ 2e[poVt� 
RI, durante uma visita 
aos EUA.
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Os drs. Steven Santos e L eonel
L em os tê m  o p raz er de inform ar

q ue c ontinuam  a servir a
c om unidade p ortug uesa  nestes

dois loc ais:

Complexo exame à vista (inclui teste ao glaucoma e cataratas)
Lentes de Contacto (o que mais de moderno há no mercado)
Armações para óculos (mais de 700 estilos diferentes)
Lentes modernas e anti-reflexo (para uma vista perfeita)
Óculos de segurança para o trabalho

CUMBERLAND FAMILY EYE CARE
2 48  Broad St., Cum b erland, RI —  ( 40 1)  7 2 6-2 92 9

EAST PROVIDENCE
FAMILY EYE CARE

2 50  W am p anoag  Trail, East Bay M edic al Center
East P rovidenc e, RI —  ( 40 1)  43 5-5555

Informa-se todos os empregados do RI Hospital
que o dr. Lemos e o dr. Santos oferecem o novo

plano “Davis Vision Eye Care”

Romagem ao Cemitério do Monte Calvário em Cumberland
iniciativa do Clube Juventude Lusitana, prestes a completar 100 anos
Honraram a vida lusitana que a vida lusitana vos contempla

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

O Clube Juventude Lu-
sitana prestou homenagem 
aos heróis das guerras e da 
vida associativa.

Foi a romagem anual ao 
Cemitério do Monte Calvá-
rio. Colocou-se uma grinal-
da de �ores no monumento 
ao soldado desconhecido. E 
uma grinalda em memória 
dos sócios falecidos. 

Comandantes dos bom-
beiros, polícia, membros 
do Town Council, che�ados 
pelo mayor Jeff Mutter que 
mantém as melhores com o 
Clube Juventude Lusitana, 
tomaram lugar na romagem.  

O Clube Juventud Lusi-
tana orgulhosamente con-
grega as maiores distinções, 
fruto de um passado histó-
rico e signi�cativo. Que no 
momento atual e com todas 
as honras vira a página 100 
da sua existência. Que apos-
ta num futuro prometedor, 
manteve no Memorial Day 

(31 de maio de 2021) a sua, 
já não menos histórica Ro-
magem ao Monte Calvário 
numa homenagem de cente-
nas de pessoas a todos quan-
tos ali repousam eterna-
mente. Esta cerimónia que 
faz parte do incomparável 
leque de atividades, data de 
1933, honrando militares e 
associados que os anos não 
fazem esquecer o seu con-
tributo nas guerras e vida 
associativa desta histórica 
presença nos EUA.  

Jeff Mutter, mayor de Cum-
berland, ladeado por Albano 
Saraiva e Henrique Craveiro

O padre Fernando Cabral 
durante a romagem ao Ce-
mitério do Monte Calvário.

Dalcina Craveiro e Lurdes 
Costa transportaram a ban-
deira do Clube Juventude 
Lusitana na romagem ao 
Cemitério do Monte Calvá-
rio na passada segunda-fei-
ra, Memorial Day.

% 'asa do Benfica QaVcou pVesenʡa

Ângelo Correia, da Banda do CJ Lusitana, com uma grinal-
da de ƽoVes� 2a Joto abai\o� o KVupo dos 7poVtinKuistas�

Jeff Mutter, mayor de Cumberland, ladeado pelo chefes dos departamentos da Polícia e 
dos Bombeiros desta vila.
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Dia de Portugal/RI 2021 já soma 63 anos 

Holy Ghost Bene�cial Brotherhood of RI (Phillip Street Hall) 
foi berço das celebrações do Dia de Portugal em junho de 1958
Dennis J. Roberts, governador de RI, assinou uma proclamação “Saturday, June 14, 1958 Portuguese Day” 

• Texto Augusto Pessoa 
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A todos os nossos sócios, simpatizantes,
familiares e comunidade em geralm votos de

Boas Festas e Feliz 2020

HOLY GHOST
BENEFICIAL

BROTHERHOOD
M anuel Sousa
P residente do

P hillip  Street H all
(Phillip Street Hall)

East Providence

A centenária organização do Phillip Street Hall
que teve honras de receber a primeira missa em

português em East Providence, antes da construção
da igreja de São Francisco Xavier

51 North Phillips St., East Providence, RI   401-434-3200 — 401-434-3224

Os c orp os diretivos do P hillip  Street H all p resididos p or Josep h Silveira ladeado p or David Q uadros,
M á rio Carvalho, K athleen Rodrig ues, Georg e L op es e John Silva durante a festa anual
da Irm andade do Esp í rito Santo desta p op ular c oletividade de East P rovidenc e!

Os c orp os diretivos do P hillip  Street H all:  Nuno Branc o, Aní b al Cunha, M anuel Sousa
Norb erto Arruda e Joã o Silva.

A c om issã o de festas do P hillip  Street H all
Carlos Silva, Nelson Alm eida, P aulo Sousa e Ivo L uí s

Na foto ao lado, a rainha da Irm andade
do Esp í rito Santo do P hillip  Street H all ladeada

p elas dam as de honor

Os corpos diretivos do Phillip Street Hall: Nuno Branco, Aníbal Cunha, Manuel Sousa, Norberto Arruda e João Silva.

Holy Ghost 
Beneficial 

Brotherhood
51 North Phillips St., 
East Providence, RI
Tel. 401-434-3200

Saudamos a comunidade pelas 
celebrações do Dia de Portugal

Rhode Island é um estado pequeno em 
superfície, mas os pioneiros em termos de 
celebrações do Dia de Portugal. 

Em junho de 1958 ancoraram em Provi-
dence (bairro do Fox Point) as fragatas da 
marinha portuguesa, Nuno Tristão e Dio-
go Gomes. As tripulações foram home-
nageadas com um jantar/dança no Holy 
Ghost Bene�cial Brotherhood of Rhode 
Island (Phillip Street Hall) com 121 anos 
de existência. E nesta  pequena introdução 
não se registe apenas o exemplo dos 63 
anos de celebrações como os 121 anos do 
Phillip Street Hall. As datas dos documen-
tos em nosso poder falam por si. 

Pode ler-se na proclamação em forma 
de elogio a Portugal: “Depois de con-
solidada a sua independência no século 

XIV, Portugal, sob a liderança do Príncipe 
Henrique, o Navegador, começou a cientí-
�ca expedição que levou à descoberta do 
mundo. Na escola náutica de Sagres, estu-
daram homens que mais tarde �cariam fa-
mosos, tais como Vasco da Gama, Fernão 
de Magalhães, Columbo, Pedro Álvares 
Cabral, num dos maiores e gigantescos 
empreendimentos de todos os tempos, le-
vando a civilização aos quatro cantos do 
mundo”.

Por sua vez, Manuel Sousa, atual presi-
dente do Phillip Street Hall em East Pro-
vidence, com 13 anos de administração, 
refere: “Temos orgulho em cantar bem 
alto que fomos a organização pioneira nas 
celebrações do dia de Portugal em Rhode 
Island e em todos os EUA”. 
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Amigos da Terceira revive a tradição do Espírito Santo 
mesmo em tempo de pandemia com restrições adequadas
Casal Matos oferece nova coroa com sentido itinerante

• Fotos e texto de Augusto Pessoa 

Eram cerca de 200 pen-
sões expostas em mesas 
no salão junto ao bar dos 
Amigos da Terceira em 
Pawtucket (pão, carne, 
massas sovada).

A cerimónia de distri-
buição estava agendada 
para ser feita ao ar livre. 
Mas como o homem põe 
e Deus dispõe, a chuva 
obrigou a mudar os pla-
nos. Mas em nada alterou 
o signi�cado da tradição. 
Ajudar os mais necessita-
dos. E em tempo de pan-
demia eram mais. Mas lá 
estava Herberto e Susana 
Silva rodeados por um 
grupo de ativos elementos 
dos Amigos da Terceira a 

proceder à distribuição. 
Ali encontraram ajuda. 
Sim, porque os Amigos 
da Terceira não são uma 
organização apenas de 
festas de carnaval, folclo-
re, marchas, teatro, pézi-
nho do bezerro, cortejos 
etnográ�cos. É também 
uma organização de teor 
caritativo.

E lá tivemos as pensões 
no sábado. As Sopas do 
Espírito Santo no domin-
go, após missa de coroa-
ção.

O padre João Baptista 
Barros, da igreja de Santo 
António, foi o celebrante 
da missa solene que teve 
lugar no salão dos Ami-

gos da Terceira.
Uma curiosidade que é 

histórica: o casal Dulce e 
José Matos, ofeceu uma 
nova coroa à irmandade, 
que foi benzida pelo pa-
dre João Baptista Barros 
e que terá �nalidade iti-
nerante. Signifca que a 
coroa existente não pode 
sair da organização. Esta 
nova coroa pode satisfa-
zer as necessidades es-
pirituais dos associados, 
quando solicitam auto-

rização para a levar para 
casa, por determinado pe-
ríodo de tempo.       

Viveu-se mais um �m 
de semana de tradição. 

E desta forma PT regis-
ta a realização das festas 
em termos reduzidos e 
será este o único testemu-
nho que �ca.

Em 2021 houve festas 
do Espírito Santo no Cen-
tro Comunitário Amigos 
da Terceira, mas em for-
mato reduzido, face às 
restrições da pandemia 
do Covid 19 em vigor.

Herberto Silva, presidente do Centro Comunitário 
Amigos da Terceira, com a esposa, Susana Silva, jun-
to à coroa da Irmandade, durante as festas do Espírito 
7anto no passado fiQ de seQana naUuela coletiZida-
de portuguesa de Pawtucket. Na foto à direita, Dulce 
1atos� Uue NuntaQente coQ o QaVido .osʣ 1atos� 
ofereceram uma coroa do Divino Espírito Santo aos 
Amigos da Terceira.

Herberto Silva, presidente do Centro Comunitário Amigos da Terceira junto à 
mesa das pensões e na foto abaixo, com a coroa do Divino Espírito Santo, vendo-
�se ainda na Joto o casal .osʣ e (ulce 1atos�

O casal Herberto e Susana Silva com o vice-presidente dos Amigos da Terceira.

Uma das mesas no salão 
dos Amigos da Terceira 
com as pensões do Espí-
rito Santo.

3 padVe .oão Baptista BaVVos duVante a celebVaʡão 
da eucaVistia doQinical Uue teZe luKaV no salão dos 
Amigos da Terceira.

6econLeciQento de uQa das senLoVas Uue apoiou a iVQandade�
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Saudamos a comunidade por ocasião 
das celebrações do Dia de Portugal

de Camões e das Comunidades!

Programa das Grandes Festas do 
Espírito Santo da Nova Inglaterra 
2021 limitado a distribuição de pensões 

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A complexidade ori-
ginada pela situação da 
pandemia do Covid-19, 
rodeada de grandes res-
trições, oportunas, tendo 
em conta a saúde das pes-
soas, obrigou ao cancela-
mento, pelo segundo ano 
consecutivo, das Grandes 
Festas do Espírito Santo 
da Nova Inglaterra, que 
têm lugar anualmente em 
Fall River, nos �ns do 
mês de agosto.

Sendo assim, as Gran-
des Festas promovem a 
29 de agosto (domingo), 
pelas 9:00 da manhã, uma 
distribuição de pensões.

Das 420 de 2020 serão 
distribuídas 500 em 2021. 
O local será uma vez 
mais o Fall River Sports 
em Fall River. Foram 
oferecidas 6 cabeças de 
gado. A preparação das 
carnes volta a ter lugar na 
Michael’s Provision em 
Fall River, cujos proprié-
tarios são os convidados 
em nome da comunidade.

Duarte Câmara mantém 

a presidência das maio-
res festas do portugueses 
nos EUA, que não quer 
deixar esquecer, pelo que 
procede à distribuição 
das pensões, mantendo 
a componente caritativa 
e ao mesmo tempo bem 
presente uma iniciativa 
que movimenta mais de 
250 mil pessoas.

É relevante o cortejo et-
nográ�co do bodo de lei-

te, que consegue ligar as 
Portas da Cidade ao Ken-
nedy Park através de um 
cordão humano de milha-
res de pessoas, que mais 
tarde e durante a noite se 
reúnem no Kennedy Park. 

Uma festa que congre-
ga as componentes popu-
lar e religiosa, constituin-
do as maiores festas dos 
portugueses nos Estados 
Unidos.

Massachusetts Alliance of Portuguese 
Speakers celebra 50+1 aniversário 
com gala em outubro de 2021

A Massachusetts Alliance of Portu-
guese Speakers (MAPS) celebrará o seu 
50+1 aniversário no sábado, 09 de outu-
bro de 2021, com uma gala especial no 
Cambridge Marriott Hotel. 

O evento vai homenagear os “Cons-
trutores da MAPS”, um grupo de mais 
de 50 pessoas que desempenharam pa-
péis cruciais na criação, estabelecimen-
to e expansão da organização sem �ns 
lucrativos de serviços sociais e de saúde.

Depois de ter que cancelar a gala dos 
50 anos em 2020 e adiar o evento ori-
ginalmente marcado para abril deste 
ano devido à pandemia de coronavírus, 
a organização está ansiosa para reunir 
com segurança os seus muitos amigos e 
apoiantes para uma animada celebração 
da rica história da MAPS.

“Foi muito difícil para nós termos 
que cancelar a nossa Gala no ano pas-
sado, mas sentimos que uma data tão 
importante merecia uma celebração em 
pessoa, não virtual,” disse Paulo Pinto, 
MPA, diretor executivo da MAPS. 

“Agora que a situação da pande-
mia melhorou bastante, estamos ansio-
sos para nos reunirmos com segurança 
para honrar a nossa história e as pessoas 
excepcionais que construíram esta orga-
nização”, referiu ainda Pinto.

A MAPS agradece aos muitos patro-
cinadores que graciosamente aceitaram 
transferir o seu patrocínio para a Gala 
do 50+1 Aniversário: franqueados Dun-

kin’, as famílias Cafua, Carvalho, Cou-
to, Rodrigues, Sardinha, e Serpa (Pa-
trocinadores Diamante); Naveo Credit 
Union, Joe and Dorothy Chaves Foun-
dation (Patrocinadores Platina); Accu-
tronics, Inc., East Cambridge Savings 
Bank (Patrocinadores Ouro); Cambrid-
ge Health Alliance, MS Walker Imports 
(Patrocinadores Prata), Alnylam Phar-
maceuticals; Cabot Risk Strategies, 
LLC; Cambridge Printing Company; 
Cruz Companies; Eastern Bank Foun-
dation, Rocco’s Restaurant and Bar, e 
S&F Concrete, (Patrocinadores Bron-
ze).

A MAPS busca apoio adicional de 
patrocinadores e anunciantes no Pro-
grama/ Diretório Comunitário, e doado-
res para o leilão. As pessoas, empresas 
e organizações interessadas deverão 
contatar Andrew Carten, Gerente de 
Desenvolvimento, ligando para o (617) 
864-7600, ou visitar  www.maps-inc.
org/gala2021. Mais informações sobre 
reservas e outros detalhes da Gala serão 
anunciadas em breve.

A MAPS serve as comunidades de 
língua portuguesa de Massachusetts e 
outras desde 1970. A organização ofe-
rece vários serviços sociais e de saúde 
gratuitos através dos seus escritórios em 
Cambridge, Somerville, Brighton, Dor-
chester, Framingham, e Lowell. Para 
saber mais sobre a MAPS, visite map-
s-inc.org.

Duarte Câmara, presidente da comissão organiza-
dora das Grandes Festas do Espírito Santo da Nova 
Inglaterra.

Aproveite o verão e as melhores praias da região
O calendário diz que o ve-

rão começa em 20 de junho. 
Na Flórida e na Califórnia 
é verão o ano inteiro e nin-
guém liga ao começo do ve-
rão. Mas na Nova Inglaterra 
toda a gente sabe que na 
realidade o verão começou 
no �m de semana do Me-
morial Day, que por sinal 
este ano foi de chuva.

 Mas o começo do verão é 
importante em todos os lu-
gares: para os britânicos que 
tentam apanhar alguns raios 
de um sol pér�do e qua-
se sempre escondido; para 
os franceses que procuram 
as suas praias do Mediter-
râneo; ou os alemães, que 
têm seis generosas sema-
nas de férias de verão, mas 
poucos locais onde gozar; e 
até mesmo os portugueses, 
que têm o sempre ensola-
rado Algarve que permite 
ir à praia até em dezembro, 
um pouco a lembrar África, 
onde é sempre verão e nem 
se nota o mudar da estação.

Contudo, na Nova In-
glaterra é diferente. Tem 
inverno rigoroso e por isso 
a chegada do verão é mais 
desejada, com o calor, os 
dias na praia, os churrascos. 
Talvez por isso os america-
nos valorizem o verão como 
nenhum outro povo e apre-
ciem o andar de shorts e 
sem meias.

Portanto talvez lhe in-
teresse saber quais foram 
consideradas as melhores 
praias da Nova Inglaterra 
para passar férias com a fa-
mília segundo a escolha da 

revista US News & World 
Report.

Coast Guard Beach, em 
Eastham, Cape Cod, Mas-
sachusetts, é considerada 
uma das melhores praias 
dos Estados Unidos, possui 
salva-vidas, banheiros e um 
pôr do sol magni�co.

Goose Rocks Beach, em 
Tony Kennebunkport, New 
Hampshire tem uma exten-
são de três milhas de areal 
e mar calmo, com poucas 
ondas. Não há salva-vidas. 
Esta praia ganhou popula-
ridade por ser frequentada 
pela família Bush.

Jenness State Beach, Rye, 
New Hampshire, tem águas 
tranquilas, maravilhosas 
vistas, banheiros e restau-
rantes. Madaket Beach, ilha 
de Nantucket, Massachu-
setts, famosa pelo seu pôr 
do sol. As ondas podem ser 
fortes e geralmente há sur-
�stas. Não há banheiros ou 
restaurantes no local. 

Narragansett Town Bea-
ch, Rhode Island, tem 1,6 
km de extensão em forma 
de meia-lua. Tem ondas 
com mais de um metro e é 
uma das praias preferidas 
dos sur�stas. Existem ba-
nheiros, e algumas lojas ou 
restaurantes em frente ao 
mar.

Ogunquit Beach, Maine, 
está entre as 10 melhores 
praias dos Estados Unidos, 
de acordo com o TripAd-
visor. Tem mais de 3,5 mi-
lhas e geralmente é dividida 
em Praia Principal, Praia 
da Ponte Pedonal e Praia 

do Norte, mas na verdade 
é uma praia contínua. Tem 
banheiros e em redor da 
praia há lojas, restaurantes 
e bares. Plum Island Beach, 
Newburyport, Massachu-
setts. A praia é extensa, pos-
sui grandes dunas de areia e 
alguns arbustos de ameixei-
ras silvestres que pontilham 
a paisagem costeira. Boa 
opção para quem gosta de 
pescar.

Plymouth Beach, em Ply-
mouth, Massachusetts, com 
cerca de 2,5 milhas de ex-
tensão e águas rasas. Dispõe 
de banheiros e restaurantes. 
É praticamente no centro da 
turística vila de Plymouth, 
logo após a Plimoth Planta-
tion (137 Warren Avenue). 

Hammonasset Beach, em 
Madison, a maior praia pú-
blica de Connecticut. São 
três quilómetros de areia 
branca, águas calmas e re-
lativamente mornas. Tem 
um longo passeio e trilhos 
para caminhadas, locais 
para pescar, piquenique e 
acampar. Tem banheiros, 
socorristas, restaurantes e 
um belíssimo pôr de sol.

Singing Beach, Manches-
ter-by-the-Sea, Massachu-
setts. Praia ideal para saltar 
nas ondas, um piquenique 
à sombra das árvores ou 
simplesmente para apreciar 
a vista do mar. Dispõe de 
banheiros públicos e uma 
pequena lanchonete.

Um último esclarecimen-
to, todas estas praias dis-
põem de estacionamento 
para carros, mas pago.
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VACCINE
COVID-19

Proteja-se a si.  
Proteja a sua família.

Commonwealth of Massachusetts

FAÇA A SUA MARCAÇÃO PARA SER VACINADO EM 

mass.gov/CovidVaccine

Mais de 12 anos? 

Venha tomar a 

Vacina COVID

Quem vive, trabalha e estuda em MA pode (e deve) ser vacinado.
A vacinação não afecta o seu estatuto de imigração.
A segurança no local de vacinação é APENAS para a sua saúde e segurança.

TODOS PODEM (E DEVEM) SER VACINADOS 

A VACINA É SEGURA

A VACINA É GRÁTIS

Sim, a vacinação é gratuita.
Não precisa de seguro de saúde.
Não precisa de ID.

A vacinação é uma ferramenta poderosa contra a COVID-19
A vacina é segura e eficaz.
Quanto mais pessoas forem vacinadas, maior será a segurança de todos.

Não precisa
de ID ou

de seguro.
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J. M ONIZ  COM P ANY, INC.
40 ANOS A PROMOVER OS PRODUTOS DOS AÇORES

Boas Festas

e Feliz Ano Novo

A farinha das donas de casa

42 ANOS A PROMOVER OS PRODUTOS DOS AÇORES

Azeitonas Pretas Azeitonas Verdes Azeitonas Galega

Massa de Pimentão 
(pequena)

Massa de Pimentão 
(grande)

Tempero para Frango Tempero para Peixe Tempero Piri Piri Tempero para Carne

Saudamos a comunidade
portuguesa
por ocasião

das celebrações
do Dia de Portugal!
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I congratulate the Portuguese community 
on this Day of Portugal of Camões and Communities! 

�e Portuguese have contributed greatly 
to the development at all levels

to the state of Rhode Island!   

Congratulo a comunidade portuguesa neste 
Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades!

Os portugueses têm contribuído imensamente 
para o desenvolvimento do estado de Rhode Island

a todos os níveis! 

*APR: Annual Percentage Rate. The first 12 months is a fixed introductory rate of 2.49% APR. After the introductory period, the APR will adjust monthly at the Wall Street Journal. As of 03/15/2020, the prime rate is 3.25% as published in the Wall Street Journal. 
Prime rate for the remaining term of the line may change monthly. APR may vary but will not drop below 3.25% or exceed 18.00%. Minimum approved credit line or loan is $5,000. Maximum approved credit line or loan is $250,000. Minimum credit score 
of 720. Maximum combined loan to value of 80%. Property must be 1- 4 family owner occupied or single-family vacation property located within 100 miles of the Somerville branch. Property insurance is required. This promotion is only valid one time, per 
member. All lines will be assessed a $45 annual fee. Rates and APRs may change at any time and vary according to the property and loan characteristics. Approval subject to Naveo lending criteria and Naveo membership eligibility. Consult your tax advisor 
regarding the tax benefits available to you. Additional terms and conditions may apply. Pricing adjustments may apply based upon credit score, CLTV, debt ratios and other loan characteristics.

Feliz Dia de Portugal! At Naveo, we’re proud to celebrate our Portuguese 
roots and heritage and support the local Portuguese Community.

PARA REQUERER, VISITE NAVEO.ORG OU TEL. 617-702-5142
Federally Insured by NCUA Member MSIC Equal Opportunity Lender

2.49% APR*
Juros fixos tão baixos como

para primeiros 12 meses

3.25% APR*
Juros variáveis tão baixos como

depois disso

JUMP ON A GREAT RATE
FOR HOME IMPROVEMENTS
WITH A HOME EQUITY LINE OF CREDIT

Todos os documentos e divulgações são 
em Inglês



H orá rio de func ionam ento
Seg .-Sá b :   5 AM -7 : 3 0  P M

Dom ing o:  5 AM -7  P M

• Pão fresco diariamente • Massa sovada
• Pão de milho
• Pastelaria variada
• Queijos • Leite
• Vasta seleção de artigos de mercearia portugueses

401-434-3450
Contacte- nos via email:  tauntonb ak ery@ hotm ail.c om

2 17  TAUNTON AV ENUE
EAST P ROV IDENCE, RI

Taunton Avenue Bakery, a mais moderna e com
melhores produtos ao serviço da comunidade
A nova Taunton Avenue Bakery surge no 217 Taunton Avenue
com linhas modernas e funcionais. Mais espaço, mais acolhedora,
a mesma qualidade de produtos, se bem que com mais variedade.
A Taunton Avenue Bakery, reabriu em abril de 2017 as suas portas
com o entusiasmo e juventude da sua proprietária Maggie Soares,
que continua a ter a preferência da sua vasta e fiel clientela que ao
longo dos anos.
A Taunton Avenue Bakery, além do pão de todos os tipos e da
melhor qualidade, tem também a melhor e mais variada pastelaria.
Se preferir, passa ali a haver um espaço com mesas, onde se pode
deliciar com um quentinho café e a boa pastelaria. “Estamos
satisfeitos com a preferência que a nossa comunidade sempre nos

deu ao longo dos anos da existência da Taunton Avenue Bakery”,
acrescenta Maggie Soares, na sua nova padaria, na Taunton
Avenue, em East Providence.
“Oferecemos melhores instalações, a excelente qualidade de pão e
não menos excelente pastelaria. Sempre apostamos na reabertura,
como forma de servir a comunidade, tal como o temos feito ao
longo dos anos”, disse ao PT Maggie Soares.
Situada numa área mista entre moradias e estabelecimentos
comerciais, a Taunton Avenue Bakery não só serve os vizinhos
como toda a comunidade de East Providence e mesmo as
comunidades radicadas pelas cidades próximas, que se rendem à
qualidade dos produtos da Taunton Avenue Bakery.
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• Pão fresco diariamente 
• Massa sovada
• Folares para a Páscoa 
• Pão de milho
• Pastelaria variada
• Queijos • Leite
• Sopas • Paninis 
• Sandes • Café
• Bolos de casamentos
• Bolos de aniversário
• Vasta seleção de artigos 
   de mercearia portugueses

217 TAUNTON AVENUE
EAST PROVIDENCE

401-434-3450
Email: tauntonbakery@hotmail.com
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Horário de funcionamento
Seg. - Sáb: 5:00 AM - 7:30 PM
Domingo: 5:00 AM - 5:00 PM

Saudamos a comunidade 
portuguesa por ocasião das 

celebrações do Dia de Portugal
- Maggie Soares

• Pão fresco diariamente
• Massa sovada
• Folares ocasionais
• Pão de milho
• Pastelaria variada
• Queijos • Leite
• Sopas • Paninis
• Sanduíches • Café
• Bolos de casamento
• Bolos de aniversário
• Vasta seleção de artigos 
   de mercaria portugueses
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CLUBE SOCIAL PORTUGUÊS
131 School Street, Pawtucket, RI

Tel. 401-724-9834

Cozinha regional às sextas-feiras 
com os melhores pratos da culinária portuguesa

A direção do Clube Social Português para 2020 presidida por Manuel Alves

ESCOLA RANCHO FOLCLÓRICO

Saudamos a comunidade por ocasião das
celebrações do Dia de Portugal

Rui Azevedo
Presidente do Clube Social 

Português

CLUBE SOCIAL PORTUGUÊS
Uma presença centenária num contributo anual ao êxito 
das celebrações do Dia de Portugal em Rhode Island
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Marcelo espera que Bruxelas desbloqueie 
planos de recuperação até meados de junho

O Presidente da República espera que 
a Comissão Europeia desbloqueie “uma 
meia dúzia” de Planos de Recuperação e 
Resiliência até “meados de junho”, por-
que signi�caria “luz verde para os fundos 
ainda durante o verão”.

“Esperamos que, até meados de junho, 
a Comissão desbloqueie os planos, não 
todos, mas uma meia dúzia pelo menos, 
para o Conselho Europeu de �m de junho 
poder dar a luz verde, porque isso signi�-
ca luz verde para os fundos ainda durante 
o verão. (…) Se sobrar para a presidência 
eslovena, quer dizer luz verde para os fun-
dos só em setembro, outubro, o que já faz 
a diferença”, a�rmou, domingo, Marcelo 
Rebelo de Sousa.

O Presidente da República prestava de-
clarações aos jornalistas portugueses du-
rante um passeio matinal em Ljubljana, 
cidade onde chegou no sábado à noite, e 
onde iniciou uma visita o�cial de três dias 
à Eslovénia.

Poucas horas antes de se reunir com o 
Presidente esloveno, Borut Pahor, e o Pre-
sidente alemão, Frank-Walter Steinmeier, 
no castelo de Brdo, a cerca de 20 quilóme-
tros da capital eslovena, Marcelo Rebelo 
de Sousa referiu que o encontro com os 
dois homólogos servirá para ver como o 
trio de presidências do Conselho da UE – 
de que fazem parte a Alemanha, Portugal 
e Eslovénia – está a correr.

“Sabemos que o �m do ano passado foi 
muito complicado, sabemos que o come-
ço deste ano foi muito complicado por 
causa da pandemia. Esperamos que agora 
a parte �nal do plano seja muito menos 
complicada, e a Eslovénia tem o direito 
a bene�ciar com isso, e vamos ver aquilo 
que está atrasado e o que foi feito”, infor-
mou.

Referindo assim que, durante o semes-
tre português – que termina a 30 de ju-
nho, assumindo a Eslovénia a liderança 
do Conselho da UE a 01 de julho –, de-
ram-se passos no “digital”, no “clima”, 
na “matéria dos fundos”, o Presidente da 
República frisou ainda que Portugal está 
a “fazer tudo” para que alguns Planos de 

Covid-19 

Açores esperam ter 50% da população 
com “primeira dose” de vacina no �nal de junho

Pais detidos na Madeira após saírem de hospital 
com �lho recém-nascido sem autorização

Covid-19 

Governo da Madeira pretende vacinar 
jovens antes de início ano letivo

Covid-19 (Dados 30 de maio)

Portugal sem mortes e 445 novos casos

 Os Açores ultrapassaram no �m de se-
mana “a fasquia dos 40% da população 
vacinável, com a primeira dose da vacina” 
contra a covid-19, prevendo que “até �nal 
de junho 50% da população” possa já ter 
a primeira dose.

De acordo com uma nota enviada às re-
dações pela Secretaria Regional da Saú-
de e Desporto, até ao �nal de sexta-feira 
“foram administradas nos Açores 126.130 
doses de vacina contra a covid-19, cor-
respondentes a 79.832 pessoas (39,41%) 
com 16 ou mais anos com a primeira dose, 
e 46.298 pessoas (22,85%) com ambas as 
doses”, no âmbito do Plano Regional de 
Vacinação.

À exceção do Corvo, a mais pequena 
ilha açoriana, onde o processo de vacina-
ção está concluído, as restantes ilhas têm 
centros de vacinação que funcionam dia-

Os pais de um bebé recém-nascido no 
Hospital Dr. Nélio Mendonça, no Fun-
chal, foram detidos, na passada sexta-
-feira, pela PSP, após terem saído com o 
�lho sem autorização da equipa médica, 
indicou o Serviço de Saúde da Madeira 
(Sesaram).

O Governo da Madeira pretende con-
cluir o processo de administração da va-
cina da P�zer aos jovens entre os 12 e 
15 anos antes do início do próximo ano 
letivo, anunciou domingo o secretário da 
Saúde do arquipélago.

Pedro Ramos falava aos jornalistas no 
decorrer da visita que efetuou com o vice-
-presidente do Governo Regional, Pedro 
Calado, ao centro de vacinação do Fun-
chal, instalado no Madeira Tecnpolo

O governante realçou que a Agência 
Europeia do Medicamento (EMA, na si-
gla em inglês)) já deu a autorização para a 
vacinação abaixo dos 18 anos, com a uti-
lização das vacinas da P�zer e BioNtech, 
podendo o mesmo acontecer com outras 
que “têm o mesmo mecanismo de ação”, 
como a da Moderna.

“Estamos à espera que a Direção-Ge-
ral de Saúde tome a sua posição e a partir 
desse momento todos os nosso jovens se-
rão vacinados antes do início do ano leti-
vo”, declarou o responsável do executivo 
insular.

Pedro Ramos salientou que a Madeira 
“continua em busca de atingir o objetivo 

Portugal registou mais 445 novos casos 
de infeção pelo coronavírus SARS-CoV-2 
e nenhuma morte, pelo segundo dia con-
secutivo, relacionada com a covid-19, 
indicava o boletim epidemiológico da Di-
reção-Geral da Saúde (DGS), no passado 
domingo.

A região de Lisboa e Vale do Tejo conti-
nua a ser a que tem mais casos con�rma-
dos, com 185 dos 445 registados.

Portugal registava zero óbitos pelo se-
gundo dia consecutivo, mas os interna-
mentos em enfermaria registaram um au-
mento de 27 casos, passando a 271, bem 
como nas unidades de cuidados intensivos 
com mais cinco internamentos, totalizan-
do 54.

Os dados divulgados pela DGS, dia 30 
de maio, mostravam também que estão 
ativos mais 189 casos, para um total de 
22.822 e que 256 pessoas foram dadas 
como recuperadas nessas últimas 24 ho-
ras, num total de 808.813 recuperados.

Desde o início da pandemia, em março 
de 2020, em Portugal morreram 17.023 
pessoas

Segundo o boletim, a região Norte tinha 
160 novas infeções por SARS-CoV-2, 
totalizando 340.298 casos de infeção e 
5.354 mortes, desde o início da pandemia.

Na região de Lisboa e Vale do Tejo fo-
ram noti�cados mais 185 casos, contabili-
zando-se até agora 320.972 casos e 7.212 
mortes atribuídas à covid-19.

Na região Centro registavam-se mais 31 

riamente.
O secretário regional da Saúde, citado 

na nota, sublinhou que o processo de vaci-
nação contra a covid-19 “acelerou”, indi-
cando que na sexta-feira “mais de três mil 
pessoas receberam a primeira inoculação 
da vacina, só em São Miguel”, e a região 
está “agora acima das duas mil inocula-
ções diárias no arquipélago”.

O governante realçou o esforço dos 
pro�ssionais de saúde em todas as ilhas, 
“não havendo até ao momento, notícia de 
algo que tenho corrido mal nos centros de 
vacinação no arquipélago” e o executivo 
açoriano prepara a inclusão de mais enfer-
meiros, “muito em breve”, na operação de 
vacinação em curso, por via de uma bolsa 
de pro�ssionais disponíveis, criada para o 
efeito, em parceria com a Ordem dos En-
fermeiros.

A responsável esclarece que o bebé es-
tava à guarda do serviço social, depois de 
ter sido sinalizado como criança em risco, 
devido ao comportamento dos pais.

Os pais do bebé foram detidos na via 
pública, nas imediações do Hospital Dr. 
Nélio Mendonça.

da proteção completa, o que provavel-
mente será atingido em setembro”.

Neste momento, salientou, a região tem 
hoje 50 mil pessoas que já receberam as 
duas doses da vacina, o que “signi�ca 
20% da população” do arquipélago.

Pedro Ramos mencionou que houve 
315 pessoas na Madeira que “apesar de 
estarem vacinadas voltaram a �car infeta-
dos” com SARS-Cov-2, mas, assegurou, 
que “não tiveram problemas, estiveram 
sempre assintomáticos e não precisaram 
de internamentos”.

O Plano Regional de Vacinação co-
vid-19 da Madeira estabelece três fases, a 
começar pelos grupos prioritários, ao que 
se seguem as pessoas com comorbilidades 
e, depois, o resto da população.

A estimativa aponta para que sejam va-
cinadas 50 mil pessoas na primeira fase, 
outras 50 mil na segunda fase e, por �m, 
100 mil pessoas.

As primeiras vacinas foram aplicadas 
na Madeira a 31 de dezembro de 2020 e 
o contador registava, dia 20 de maio, que 
tinham sido aplicadas 144.492 vacinas 
contra a covid-19.

casos, acumulando-se 119.837 infeções e 
3.021 mortos.

No Alentejo foram assinalados mais 14 
casos, totalizando 30.179 infeções e 971 
mortos.

Na região do Algarve, o boletim revela-
va que foram registadas mais 17 infeções, 
acumulando-se 22.270 casos e 363 mor-
tos.

A região Autónoma da Madeira regis-
tava dez novas infeções, contabilizando 
9.705 casos e 69 mortes devido à co-
vid-19.

Os Açores tinham 28 novos casos, con-
tabilizando 5.397 casos e 33 mortos desde 
o início da pandemia, segundo a DGS.

O novo coronavírus já infetou em Por-
tugal pelo menos 462.649 mulheres e 
385.643 homens, mostram os dados da 
DGS, segundo os quais há 366 casos de 
sexo desconhecido, que se encontram sob 
investigação, uma vez que esta informa-
ção não é fornecida de forma automática.

Do total de vítimas mortais, 8.941 eram 
homens e 8.082 mulheres. 

O maior número de óbitos continua a 
concentrar-se nos idosos com mais de 80 
anos, seguido da faixa etária entre os 70 e 
os 79 anos.

O índice de transmissibilidade (Rt) do 
coronavírus SARS-Cov-2 em Portugal, 
atualizado na sexta-feira, manteve-se em 
1,07 e a taxa de incidência de casos de in-
feção por 100.000 habitantes nos últimos 
14 dias em 59,6.

Recuperação e Resiliência Nacionais pos-
sam “ser aprovados até ao �nal de junho”, 
o que signi�caria que as verbas �cariam 
disponíveis “antes do outono”.

“O que dependia de nós, presidência, 
foi feito, na regulamentação para os pla-
nos, o início da apresentação dos planos... 
(…) O tempo de aprovação normalmente 
é longo, mas aqui muitos planos tinham 
sido discutidos ao pormenor, (…) e, por-
tanto, é por isso que esperamos que, até 
meados de junho, a Comissão desblo-
queie os planos”, apontou.

Marcelo Rebelo de Sousa sublinhou as-
sim que considera que vai apresentar “um 
saldo positivo” do semestre português aos 
seus homólogos esloveno e alemão.

“Agora vamos ver o que é que a Eslo-
vénia tenciona fazer para dar sequência a 
um processo que começou na Alemanha 
e que, depois, para o ano, terá a França”, 
sublinhou.

Interrogado sobre se não teme que a ins-
tabilidade política que se vive atualmente 
na Eslovénia – a oposição eslovena tentou 
abrir um processo de destituição ao Go-
verno na quinta-feira, tendo o Parlamento 
chumbado a abertura do procedimento –, 
Marcelo Rebelo de Sousa sublinhou que, 
o facto de a tentativa da oposição não ter 
sido aprovada, “dá uma estabilidade que 
não haveria se o processo de destituição 
fosse para a frente”.

“E o Presidente, ele próprio, tem um pa-
pel estabilizador. (…) Tem sido um fator 
de estabilidade, e a permanência do Go-
verno e do primeiro-ministro garante um 
início de presidência eslovena que é fun-
damental para a Europa”, sublinhou.

Até ao momento, 21 Estados-membros 
da União Europeia já entregaram os seus 
Planos de Recuperação e Resiliência à 
Comissão Europeia, tendo Portugal sido o 
primeiro a fazê-lo.

Marcelo Rebelo de Sousa efetuou uma 
visita o�cial de três dias à Eslovénia, tra-
tando-se do primeiro Presidente da Repú-
blica Portuguesa a visitar o país desde que 
Jorge Sampaio veio à Eslovénia em abril 
de 1999.

Sismo de magnitude 3,7 sentido nas ilhas 
de São Jorge, Pico, Graciosa e Terceira

Um sismo com magnitude 3,7 na esca-
la de Richter e epicentro a cerca de nove 
quilómetros a ENE (leste-nordeste) de 
Norte Pequeno, na ilha de São Jorge, nos 
Açores, foi registado na noite de sábado, 
informou a Proteção Civil açoriana.

Em comunicado, o Serviço Regional de 
Proteção Civil e Bombeiros dos Açores 
adiantou que, segundo o Centro de Infor-
mação e Vigilância Sismovulcânica dos 
Açores (Civisa) o evento ocorreu às 21:46 
locais.

O sismo “foi sentido com intensidade 
máxima IV (Escala de Mercalli Modi�-
cada) nas freguesias de Norte Pequeno, 
Ribeira Seca e Calheta (concelho de Ca-
lheta, ilha de São Jorge), e nas freguesias 

de Santo Amaro, Norte Grande, Manadas 
e Urzelina (concelho de Velas, ilha de São 
Jorge)”, acrescentou a nota.

O evento foi ainda sentido com intensi-
dade III/IV na freguesia de Rosais (con-
celho de Velas) na ilha de São Jorge, III/
IV nas freguesias de Santo António e São 
Roque (concelho de São Roque do Pico).

Este sismo foi também sentido com in-
tensidade III nas freguesias de Guadalupe 
(concelho de Santa Cruz da Graciosa), e  
de Santa Luzia (concelho de Angra do He-
roísmo, na ilha Terceira).

Contactada pela agência Lusa, fonte da 
Proteção Civil açoriana disse não haver 
até ao momento registo de danos mate-
riais ou humanos.
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A portuguesa EDP vai fornecer eletricidade a Massachusetts
�s empresas �a�flo�er �ind �ner�� e �n�aric �e-

velopment �artners anunciaram dia ʹͺ de maio terem 
assinado acordo para distri�uir a ener�ia eólica pro-
du�ida o��shore a partir da central de �ra�ton �oint, 
em �omerset, �rente a 	all �iver, na mar�em sul do rio 
�auntonǤ

�urante ͷͲ anos, �uncionou em �ra�ton �oint a 
�ra�ton �o�er �tation, a maior central termoel±trica 
a carv o na �ova �n�laterra e a ïltima em �assachu-
setts, onde eram consumidas ͶͲǤͲͲͲ toneladas de car-
v o de três em três dias para a�astecer de eletricidade 
milh o e meio de residências de �assachusetts, quan-
do as ener�ias eólica e solar nem sequer eram consi-
deradas op­ oǤ 

�ntretanto, as mudan­as clim�ticas o�ri�aram o 
mundo a a�andonar as �ontes tradicionais de ener-
�ia para redu�ir a emiss o de �ases de e�eito estu�a e 
aumentar a utili�a­ o de tecnolo�ias de ener�ia reno-
v�vel e o carv o, que �ornecia metade da ener�ia dos 
�stados �nidos, cedeu lu�ar �s ener�ias solar e eólicaǤ

� central car�onÀ�era de �ra�ton �oint, que �echou 
em ʹͲͳ͹, vai ser a�ora convertida em centro de distri-
�ui­ o da ener�ia produ�ida pela �a�flo�er �ind, um 
parque eólico o��shore a er�uer em ��uas atl�nticas ao 
lar�o de �assachusettsǤ

�efiraǦse que ener�ia eólica o��shore, isto ± no mar, 
tem melhores resultadosǤ �s ventos s o mais �ortes 
e mais constantes e, por outro lado, alcan­am veloci-
dade maior do que em terra devido � ine�istência de 
�arreirasǤ

� ener�ia eólica tem enorme potencial, sendo capa� 
de sustentar paÀses inteiros e �ornecer ener�ia infinita, 
�astando para isso tur�inas, que podem ser t o altas 
como um pr±dio de ʹͲ andares e com três p�s de ͸Ͳ 
metros de comprimentoǤ 

�o entanto, e�istem al�umas ra�Ùes pelas quais as 
tur�inas eólicas têm sido criticadas, �a�em muito �a-
rulho e podem pertur�ar os residentes pró�imosǤ �o 
mar n o se pÙe esse pro�lema, em�ora os ventiladores 
das tur�inas tam�±m possam  a�etar as aves marinhasǤ 

�as a verdade ± que as tur�inas permitem a transi-
­ o ener�±tica necess�riaǤ

�e�undo o 
���, um ór� o que representa o setor 
de ener�ia eólica �lo�al sediado em �ru�elas e que 
reïne mais de ͳǤͷͲͲ empresas e or�ani�a­Ùes em mais 
de ͺͲ paÀses, apesar da pandemia de coronavÀrus, a in-
dïstria eólica mundial teve o seu melhor ano de sem-
pre em ʹͲʹͲ com um total de ͻͷ �i�av�tios ȋ
�Ȍ de 
nova capacidade instalada, o que representa um au-
mento de ͷ͵Ψ e os entendidos prevêem um aumento 
da capacidade três ve�es mais r�pido na pró�ima d±-
cada para corresponder �s necessidades do consumoǤ

�sclare­aǦse que a �a�flo�er �ind �ner�� assinou 
em �aneiro de ʹͲʹͲ um contrato de ʹͲ anos com as 
empresas de distri�ui­ o de eletricidade de �assa-
chusetts para compra da ener�ia renov�vel que ser� 
produ�ida num parque eólico em alto marǤ

� �a�flo�er �ind ± um consórcio controlado em 
partes i�uais pela �hell �ene�a�les and �ner�� �olu-
tions e a �cean �inds, uma cola�ora­ o eólica o��sho-
re da multinacional �rancesa �n�ie e da portu�uesa 
��� �ene�a�lesǤ

� �o�al �utch �hell ou simplesmente �hell, ± a ter-
ceira maior companhia petrolÀ�era e lÀder da indïs-
tria petroquÀmicaǤ �as a �hell sa�e desde a d±cada de 
ͳͻ͸Ͳ que a queima de com�ustÀveis �ósseis tem im-
pactos si�nificativos na saïde humana e por isso pre-
tende tornarǦse um ne�ócio de ener�ia sem emissÙes 
de dió�ido de car�ono at± ʹͲͷͲ e �� est� a produ�ir 
ener�ia eólica o��shore ou solar em di�erentes partes 
do mundoǤ

� ��� ± o �rupo �ner�ias de �ortu�al, com sede em 
�is�oa e que controla a quase totalidade da produ­ o 
e distri�ui­ o de ener�ia el±ctrica em �ortu�al �onti-
nentalǤ �m ʹͲͲ͹, o �rupo criou uma su�sidi�ria para 
as ener�ias renov�veis, a ��� �enov�veis, com sede 
em �adrid, �spanha e que ± considerada ho�e a ter-
ceira empresa mundial em ener�ias renov�veis e o se-
�undo maior operador em ener�ia eólica, com mais de 
ͳͺͲ parques eólicos em ͳͶ paÀses da �uropa, �m±rica 

do �orte e �m±rica do �ulǤ 
�m ʹͲͳͳ, a ��� �enov�veis comprou ȋʹ,ͳͷ �iliÙes 

de dólaresȌ um dos maiores produtores mundiais de 
ener�ia eólica, a �ori�on �ind �ner��, que pertencia ao 
�anco 
oldman �achs e mudou o nome da empresa para 
��� �ene�a�les �orth �merica e tornouǦse a quarta 
maior �eradora de ener�ia eólica do mundoǤ

�nstalada em �ouston, �e�as, nas mesmas instala­Ùes 
que acolhiam a �ori�on �ind �ner��, a ��� �ene�a�les 
�orth �merica est� ho�e disseminada por todo o terri-
tório norteǦamericanoǣ tem ͷ͵ parques eólicos, sendo o 
terceiro maior operador dos �stados �nidos em termos 
de capacidade instalada de produ­ o de ener�ia eólica, 
e possui ainda oito parques solares, produ�indo mais de 
͹ǤʹͲͲ me�a�atts ȋ��Ȍ de ener�ia renov�velǤ

�e�a�atts ȋme�av�tio em portu�uêsȌ ± uma unidade 
de potência el±trica equivalente a um milh o de �atts 
ȋv�tiosȌǤ

�as quanto � ��� nos �stados �nidos, ± por e�emplo 
a maior operadora de parques eólicos no �llinois, com 
cinco parques e uma capacidade operacional de ͳǤʹͲͳ 
me�a�atts de ener�ia limpa suficiente para a�astecer 
ͶͳʹǤͲͲͲ residênciasǤ �m desses parques, o de �eado� 
�a�e, ± o maior dos �stados �nidos e tem uma capacida-
de instalada de mil me�a�atts, correspondente a �orne-
cer eletricidade a ͵ͲͲǤͲͲͲ casas, ou se�a, a uma cidade 
como o �ortoǤ

�o tocante � ener�ia solar, a ��� �ene�a�les �orth 
�merica est� a construir um pro�eto de ͹Ͷ me�a�atts 
na �arolina do �orte, que dever� come­ar a �uncionar 
em ʹͲʹʹ e �echou recentemente contrato para constru-
­ o do �ndiana �rossroads �olar �ar�, pro�eto de ʹͲͲ 
me�a�atts e adquiriu ȋpor ͳͳͻ milhÙes de dólares e � 
investidora de ener�ias renov�veis �ʹ �ner�� �apital 
���Ȍ ͺͷΨ da empresa �ʹ �me�a, cu�o porte�ólio inclui 
v�rias centrais em opera­ o, outras em desenvolvimen-
to e ainda um pipeline de cerca de ͳʹͲ me�a�atts em 
ͳ͸ estadosǤ

�uanto � ener�ia eólica, o peso da ��� �ene�a�les 
�orth �merica ficou patente na vitória da empresa no 
concurso pï�lico para e�plora­ o da central �ine�ard 
�ind ͳ na costa de �assachusetts, que ficar� ͵ ͺ �m a sul 
da ilha de �arthaǯs �ine�ard e ͷͷ �m ao sul da penÀnsula 
do �ape �od, com uma potência de ͳǤ͸ͲͲ me�a�atts e 
que dever� estar a �uncionar em ʹͲʹ͵ com ͺͶ tur�inas 
instaladasǤ

� comple�o ir� �erar eletricidade para a�astecer mais 
de ͶͲͲǤͲͲͲ consumidores no estado de �assachusetts e 
al±m de evitar a emiss o de mais de ͳ,͸ milhÙes de tone-
ladas de dió�ido de car�onoȀano, o equivalente a retirar 
͵ʹͷǤͲͲͲ veÀculos das estradasǤ 

� pro�eto �ine�ard �ind �oi aprovado pelo �� �ureau 
o� �cean �ner�� �ana�ement e ± considerado chave 
para o cumprimento das metas do presidente 
oe �iden, 
que considerou a promo­ o das ener�ias renov�veis 
prioridade do seu �overno e tem um plano para instalar 
parques eólicos no mar ao lon�o das costas do �tl�ntico 
e do �acÀfico e �ornecer ͵ͲǤͲͲͲ me�a�atts de ener�ia a 
mais de ͳͲ milhÙes de residências at± ʹͲ͵Ͳ, permitindo 
eliminar a emiss o de ͹ͺ milhÙes de toneladas de dió�i-
do de car�onoȀano e contri�uir para os es�or­os contra 
a mudan­a clim�tica, se�undo a �asa �rancaǤ �t± ʹͲ͵Ͳ, 
cerca de ʹͲΨ da eletricidade que os �stados �nidos 
consumir o pode vir da ener�ia eólicaǤ 

� parque eólico ao lar�o da costa de �assachusetts 
ser� o maior pro�eto da ��� �ene�a�les �orth �merica 
no mercado norteǦamericano, com um total de ͳ,͸ �i�a-
�atts ȋ
�Ȍ de capacidade e que equivale a quase ͳͷΨ 
de toda a potência que o �rupo ��� opera em �ortu-
�alǤ �uando estiver construÀdo, o parque, que tam�±m 
suplanta a dimens o do que a ��� est� a construir na 
�scócia ȋo seu maior pro�eto o��shore em cursoȌ, estar� 
preparado para acomodar at± ͳ,͸ �i�a�atts, o suficiente 
para a�astecer anualmente com ener�ia limpa mais de 
͸ͺͲǤͲͲͲ casas, re�eriu a ��� �enov�veis em comunica-
doǤ

� essa ener�ia representar� economia para os resi-
dentes de �assachusettsǤ �ncluÀdo no pacote de estÀmu-
lo económico aprovado pelo �on�resso est� um cr±dito 
fiscal que permitir� � �a�flo�er �ind vender eletrici-

dade a ̈́Ͳ,Ͳͺ por quilo�attǦhoraǤ � m±dia estadual em 
ʹͲͳͻ, de acordo com o �tate �ouse �e�s �ervice, era 
de cerca de ̈́Ͳ,ͳͺ por quilo�attǦhoraǤ

�l±m de ener�ia limpa e uma pequena redu­ o nos 
custos de ener�ia, a empresa comprometeuǦse tam-
�±m a dar milhÙes de dólares para ciência marinha e 
pesquisa pesqueira, melhorias portu�rias e um pro-
�rama de eletrifica­ o de �ai�a renda, de acordo com 
o �tate �ouse �e�s �erviceǤ

� parque utili�ar� tur�inas eólicas �aliadeǦ� da 
� 
�ene�a�le �ner��, que atualmente s o as mais poten-
tes em �uncionamento, com at± ͳ͵ me�a�atts de po-
tência e uma altura de ʹͶͺ metrosǤ �ada uma dessas 
tur�inas pode economi�ar ͷʹǤͲͲͲ toneladas de dió�i-
do de car�ono por ano e em uma só rota­ o pode �erar 
a ener�ia necess�ria para um lar por mais de dois diasǤ

�or seu turno, a empresa espanhola �indar �eno-
va�les ser� a encarre�ada de �a�ricar as �unda­Ùes dos 
aero�eradoresǤ � contrato tem um valor de apro�ima-
damente ͳͲͲ milhÙes de euros e si�nificar� a cria­ o 
de ͶͲͲ postos de tra�alho nas suas instala­Ùes nas 
�stïriasǤ

� �ine�ard �ind con�eriu � empresa italiana �r�s-
mian 
roup um contrato avaliado em ʹͲͲ milhÙes de 
euros para a �a�rica­ o e implementa­ o do sistema 
de ca�os su�marinos que li�ar� o parque eólico com a 
rede el±trica em terraǤ � pro�eto precisar� de ͳ͵Ͷ qui-
lómetros de ca�os el±tricos de corrente alternada de 
alta tens oǤ

	inalmente, a empresa norteǦamericana �outh�ire, 
de �untersville ȋ�arolina do �orteȌ,  �oi selecionada 
como principal �ornecedora dos ca�os terrestresǤ �es-
sa �orma, no primeiro trimestre de ʹͲʹ͵ �a�ricar� e 
instalar� mais de ͷͳ quilómetros de ca�os de alta ten-
s oǤ 

�crescenteǦse que a �ine�ard �ind apresentou �s 
empresas de distri�ui­ o el±trica de �assachusetts 
um con�unto de propostas para desenvolver um se-
�undo parque eólico o��shore, �ine�ard �ind ʹ, que 
se situar� ao sul do primeiroǤ �s propostas incluem 
um pro�eto de ͶͲͲ me�a�atts e duas op­Ùes para rea-
li�ar outro de ͺͲͲ me�a�attsǤ

�tualmente, os �stados �nidos têm apenas um 
ïnico parque eólico marÀtimoǤ �rataǦse do �loc� �s-
land �ind 	arm, locali�ado a ͸ �m da �lha �loc�, ao 
lar�o de �hode �slandǤ �ntrou em �uncionamento em 
ʹͲͳ͸, tem apenas cinco tur�inas e conse�ue produ�ir 
ͳʹͷǤͲͲͲ me�a�atts de eletricidade anualmente e que 
± distri�uÀda pela �ational 
ridǤ

�as na maioria dos ͷͲ estados �� e�istem tur�inas 
eólicas terrestres que �eram Ͷ,ͷ Ψ da eletricidade e 
o �epartamento de �ner�ia prevê que essa percenta-
�em aumentar� para ͵ͷΨ em ʹͲͷͲ, eliminando ͳʹ,͵ 
�i�atoneladas de emissÙes de �ases de e�eito estu�a e 
outros poluentes, incluindo milhÙes de toneladas de 
dió�ido de en�o�re e ó�idos de nitro�±nioǤ � ar mais 
limpo resultante de emissÙes redu�idas si�nificar� 
uma melhor saïde e menos danos materiais devido � 
polui­ oǤ 

�resente em ͳͷ mercados internacionais de am�os 
os lados do �tl�ntico, a ��� ± um dos mais importan-
tes intervenientes nesse processo e por isso o�teve 
um lucro de ͷͷ͸ milhÙes de euros em ʹͲʹͲ, mais ͳ͹Ψ 
que no ano anterior, impulsionado pela venda de ati-
vos nos �stados �nidos e em �spanhaǤ

�ode portanto concluirǦse que a multinacional por-
tu�uesa tem um �uturo luminoso, mas as coisas tam-
�±m podem o�scurecerǦseǤ 2 que o �overno socialde-
mocrata de �edro �assos �oelho decidiu que a estatal 
��� devia ser privati�ada e teve a �rilhante ideia de a 
vender a uma empresa estatal estran�eira e ainda por 
cima da �hina comunistaǤ

	oi, ali�s, a primeira privati�a­ o do �overno de �as-
sos �oelho, em de�em�ro de ʹͲͳͳ, ʹͳ,͵ͷΨ da ��� 
�oram vendidos � �hina �hree 
or�es por ʹ,͸ͻ mil mi-
lhÙes de euros e os �stados �nidos �� rea�iramǤ

� secret�rio de �stado da �ner�ia da administra­ o 
�rump, �ann� �rouillette, considerou a participa­ o 
chinesa na ��� um desafio para o seu paÀsǤ

�uma con�erência em �is�oa, �rouillette adiantou 
mesmo que ǲa preocupa­ o que h� ± que � medida que 
a ��� continua a crescer nos �stados �nidos, que nós 
esperamos que continue, a presen­a do investimento 
chinês na ��� possa apresentar pro�lemas ȋǤǤǤȌ e isso 
± o que estamos a avaliarǳǤ �e�undo o seu presidente, 
�i�uel �til�ell, a ��� ± ǲuma empresa or�ulhosamen-
te portu�uesa, de matri� portu�uesaǳǤ �ó que os chine-
ses têm uma palavra a di�er na �est o da empresa e 
isso poder� n o a�radar aos �stados �nidosǤ
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Pedro Almeida Maia

Aprendizagem 
no trabalho: 

o lado informal

Normalmente associamos a aprendizagem a um 
evento formal: sala de aula, projetor, lápis e pa-
pel — hoje substituído pelos ecrãs do e-learning. 
Mas é sabido que, no trabalho, mais de 70% das 
aprendizagens ocorrem noutros contextos. Pode 
não existir o número mínimo de formandos que 
�ustifique uma a­ o de �orma­ o, pode haver ur-
gência em preparar aquele trabalhador, e há apti-
dões que se treinam muito melhor on-the-job do 
que numa palestra.

Mas o que são aprendizagens informais? Os 
comportamentos informais de aprendizagem 
ocorrem quando um trabalhador demonstra in-
ten­ o de desenvolver aptidÙes ou de adquirir 
conhecimentos. Por exemplo: interessa-se pelos 
porquês dos procedimentos, questiona a forma 
como são feitas as coisas, procura a experiência 
dos colegas mais antigos, voluntaria-se para pro-
jetos novos, introduz abordagens diferentes às ta-
refas diárias, e pede feedback para melhoria con-
tínua. Os comportamentos informais de aprendi-
zagem evidenciam-se mais em trabalhadores com 
níveis de desempenho mais altos, mas podem ser 
potenciados para todos.

O que podem fazer os gestores para incentivar 
estas pr�ticasǫ �ome­ar por verificar se e�iste 
flexi�ilidade suficiente para que os tra�alhadores 
adiram � e�perimenta­ o, se têm autonomia para 
procurar os recursos necessários e se dispõem de 
apoio durante o processo, pois nem todos aderem 
da mesma forma, nem sequer ao mesmo ritmo. 
Estes três fatores tendem a tornar-se cada vez 
mais inacessíveis à medida que as empresas cres-
cem.

No caso de já ocorrerem comportamentos in-
formais de aprendizagem, é fulcral aplaudi-los e 
sublinhar que aquele é o rumo para a melhoria. 
Os trabalhadores necessitam de saber — e espe-
cialmente sentir — quando estão no caminho cer-
to, ao invés de apenas serem acusados nos becos 
sem saída.

2 necess�rio perce�er qual o percurso profis-
sional que cada indivíduo pode e está disposto 
a fazer, que tipo de tarefas o estimulam, qual o 
potencial escondido. Perguntar diretamente ou 
auscultar colegas ajudará, mas nada como medir: 
existem ferramentas próprias para o efeito, desde 
questionários a testes psicotécnicos que revelam 
aptidÙes, interesses e at± o potencial de lideran­aǤ

2 comum os �estores terem no­Ùes deturpa-
das do diaǦaǦdia dos seus tra�alhadoresǤ �final, 
não podem estar sempre a espreitar-lhes sobre 
o ombro — nem devem! Porém, é conveniente 
ter uma no­ o da car�a la�oralǤ 2 mais prov�vel 
que ocorra aprendizagem informal em ambientes 
com níveis equilibrados de exigência quantitativa. 
�m compensa­ o, podem ser criadas iniciativas, 
como “dias de aprendizagem interna”, “tardes 
com o mestre do ofÀcioǳ, ou simplesmente atri-
buir-lhes projetos estimulantes. Mas colocar um 
trabalhador horas seguidas diante de documen-
ta­ o t±cnica n o representar� �rande incentivoǤ 
Deverá existir um objetivo subjacente à consulta 
de registos — como a necessidade de posterior-
mente explicá-los a colegas. Sem esses desígnios, 
as ta�as de reten­ o caem verti�inosamenteǤ

Uma cultura de incentivo à aprendizagem in-
formal aumenta os níveis de compromisso dos 
trabalhadores, desenvolve novas competências, 
impulsiona a polivalência e a produtividade, re-
duz as taxas de turnover e promove a se�uran­a 
psicológica. São demasiadas vantagens para lhe 
ignorarmos a importância.

Festa do Espírito Santo no Corvo

A  festa do Espírito Santo na ilha do Corvo remon-
ta remonta aos primórdios do povoamento da ilha e 
tem características muito próprias.

� sua or�ani�a­ o est� a car�o de dois �ordo-
mos e sete �a�e­as, escolhidos atrav±s de um sor-
teio efectuado entre os homens adultos da ilha. Os 
Mordomos são os responsáveis máximos por toda a 
or�ani�a­ o da 	esta, os �a�e­as cola�oram e au�i-
liam nas várias tarefas inerentes às festividades, de 
forma a que tudo corra com o maior brio possível.

No início, no dia da Festa eram celebradas duas 
missas: a «Missa Primeira» e a «Missa Solene».

A chamada «Missa Primeira» era realizada logo 
ao amanhecer. Uma missa sem festejos, destinada 
aos mais idosos, aos doentes, aos viúvos e aos en-
lutados. A «Missa Solene» acontecia às 10 horas e 
integrava o sacerdote que transportava a Coroa, os 
�ordomos, os �a�e­asǤ � �anda 	ilarmónica �ira 
�orvense e um �rande nïmero de fi±is completa-
vam a Procissão, formando um imenso mar de vene-
ra­ o, respeito e adora­ o pela �erceira �essoa da 
�antÀssima �rindadeǤ

A carne e o pão constituem desde sempre um dos 
momentos mais simbólicos, apreciados e caracterís-
ticos das Festas. No Domingo anterior ao da Festa, é 
�eito o Ǽ�ol da �arneǽ, tradi­ o que ainda se man-
t±mǤ �s �ordomos, os �a�e­as e al�uns fi±is, sempre 
acompanhados pela �oroa, por al�umas �andeiras e 
pela �anda 	ilarmónica �ira �orvense, percorrem 
todas as ha�ita­Ùes da vila para sa�erem quantos 
quilos de carne cada família deseja adquirir.

Na Quinta-Feira anterior ao Domingo da Festa, 
sempre acompanhados pelas Insígnias do Divino 
�spÀrito �anto, os �ordomos, os �a�e­as e muitos 
outros devotos, deslocavam-se em romaria para 
a Cruz do Rego D’Água, local onde era escolhido o 
gado que, posteriormente, havia de ser abatido, cor-
tado e vendido � popula­ oǤ

No Sábado, logo pela manhã, depois de ser ben-

�ida pelo sacerdote, era distri�uÀda pela popula­ oǤ
�odas estas cerimónias eram acompanhadas pelas 

Insígnias do Divino Espírito Santo, nomeadamente, 
a �oroa e as �andeirasǤ �urante v�rios anos, a distri-
�ui­ o desta carne tam�±m era um dos momentos 
de grande alegria e convívio, principalmente entre 
as crian­as e adolescentesǤ

A carne, depois de benzida, era colocada em tabu-
leiros vermelhos, transportados por jovens para as 
casas das pessoas que a tinham arrolado. A acompa-
nhar estes tabuleiros seguiam outros de cor branca, 
onde as pessoas colocavam um pão que era, poste-
riormente, depositado na Casa do Espírito Santo, 
�en�ido e distri�uÀdo pela popula­ oǤ

Intimamente ligada à parte religiosa está a pro-
fana, que constitui momentos de grande diversão e 
alegria. Segundo os relatos orais, a Festa sempre se 
realizou no largo do Outeiro. Nos seus primórdios 
consistia apenas na distri�ui­ o de p o pelas �amÀ-
lias mais carenciadas e pelas crian­asǤ �om o passar 
dos anos, o pão foi substituído pela massa sovada e 
pelas rosquilhasǤ � partir dos finais dos anos sessen-
ta do s±culo passado, come­aram a sur�ir as arre-
mata­Ùes, a �uermesse com o �a�ar, onde eram ven-
didas as sortes que �a�iam as delÀcias das crian­asǤ

O avião

Aí nos surgiu o mais recente caso envolvendo um 
avião comercial, desta vez voando de Atenas para Vil-
nius. Dado que a bordo não viajava Edward Snowden, 
com o voo a reali�arǦse entre �oronto e a cidade do 
�±�ico, a 	or­a �±rea dos �stados �nidos n o pØde 
fazer o que agora se viu com os militares bielorrussos, 
ou seja, obrigar o avião a aterrar em território norte-
-americano, dado estar a bordo um americano traidor, 
demandado pela �usti­a ȋaos olhos do poder norteǦa-
mericano, claro está).

Acontece que estava no interior do avião um jovem 
jornalista bielorrusso, como aqueles que trabalhavam 
em Gaza, tanto na empresa de televisão árabe, como 
na Associated Press, mas a verdade é que este caso 
mais recente é mau, ao passo que aqueles não passa-
ram de um erro. Para já não falar dos jornalistas que se 
encontravam em certo hotel de �a�dad, quando, �ruto 
do vento vindo do deserto, um carro de combate nor-
te-americano os alvejou. Simplesmente, tudo foi aqui a 
�or­a do vento, porque o tiro era de mero aviso e desti-
nado a passar ao lado.

Passando para a �ona da ocupa­ o territorial, o caso 
da Crimeia é terrível, mas já assim se não dá com as ex-
tensas ocupa­Ùes ȋe em crescendoǤǤǤȌ de territórios da 
Cisjordânia por Israel. E se nos quisermos centrar no 
domínio das mortes, ou de tentativas de tal, o caso dos 
Skripal foi um horror – ninguém morreu, estando hoje 
na melhor das boas –, mas já o de Kashoggi continua à 

espera da passagem das décadas...
Sem espanto, visionei com uma �ra­a �ant�stica as 

palavras de Augusto Santos Silva, em que referiu o pe-
rigo para a vida dos passageiros deste mais recente voo 
ȋǨǨǨȌ, quando nada se comparou ao que se passou com 
Kashoggi e sobre que caiu, no Ocidente, um extenso 
manto de silêncio. Para já não referir a recente liberta-
­ o de um islamita depois de mais de uma d±cada Ȃ ou 
duas...? – em Guantánamo, sem culpa formada, sem jul-
gamento, sem direito a defesa, submetido a torturas ul-
tra�antes e sem um cêntimo do dólar de indemni�a­ oǤ 
Objetivamente, o Ocidente é uma vergonha em termos 
de viola­ o de �ireitos �umanosǤ

Para se perceber bem o que é a moral do Ocidente, 
vale a pena voltar aqui a aconselhar o leitor a ler a obra, 
MOSSAD – Os Carrascos do Kidon, de Eric Frattini, e 
que a �ertrand �ditora deu � estampa �� no presente 
ano de 2021. Quem se determinar a ler a presente obra, 
talvez tenha vantagem em comparar com o que sem-
pre ouviu di�er da velha �ire­ oǦ
eral de �e�uran­a, 
recordando, por igual, casos de homicídios sumários 
passados na 	ran­a de �e 
aulle, ou no �eino �nido, 
lo�o após �ar�aret �hatcher che�ar ao poderǤ 2 como 
na velha chamada de aten­ oǣ leia, pense e compare.

Por fim, uma notinha, tendo presente a histórica 
o�re de �ouis �auels e 
acques �er�ier, O DESPERTAR 
DOS MÁGICOS, cuja leitura também há muito venho 
aconselhando: e se tudo não tiver passado de uma 
rasteira das secretas ocidentais a Lucashenko? 
Indo a bordo o tal jornalista, de pronto ele viria a ser 
desco�erto, assim se criando mais um �ilas no �este 
pró-russo. Objetivamente, não é impossível, o que facil-
mente se poderá perceber lendo a anterior obra de Eric 
	rattiniǤ �� que recordar um dos nossos filmes históri-
cos: calem-se, mas é, papalvos há muitos! Além do 
mais, em política o que parece até é...
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A humanidade não vive em decadência
porque nunca foi melhor…

 

1 – Não! Não vamos adiar o Futuro…        
Tal como eventualmente terá acontecido aos even-

tuais leitores da crónica memorandum, também 
tenho tido o privilégio de gozar alguns momentos 
de frescor  espiritual vividos à sombra das palmei-
ras da prudência. Estou talvez a denunciar a hipóte-
se de ter atingido aquela idade em que as ambições 
da sobrevivência são substituídas pelo entusiasmo 
genuíno da prática do bem-comum…

Nem sempre consigo localizar a sombra meiga das 
palmeiras da memória. Como diz o poeta: “palmei-
ra-mulher-muralha – donzela da natureza – orfã 
da antiguidade: que segredo universal palpita na 
profundeza do teu verbo vegetal?”  

Para evitar a poluição do bom-senso, diria apenas 
que Sol & Sombra s o cole�as  fi±is da preserva­ o 
do nosso planetóide. Apesar do delírio sombrio dos 
profissionais do ciïme, dirǦseǦia que a ‘boa som-
bra’ não se preocupa em ensombrar a beleza da 
claridade alheia. De resto (sem magoar a infantili-
zação dos adultos), vivemos à sombra da história:  
existência humana é feita de chegadas e partidas, 
encontros e reencontros, lágrimas, gargalhadas…     

 
2 – só andando aprendemos a andar….
Nas habituais alocuções apresentadas durante 

a Primeira Legislatura do Parlamento Açoriano (pe-
ríodo “Antes da Ordem do Dia” - 1976-80) tinha por 
vezes o (discutível) hábito de convidar os morgados 
do feudalismo micaelense a visitar ‘o terceiro-mundo 
açoriano’.  Apetece recordar alguns  dizeres do anti-
go  deputado europeu, dr. Cunha de Oliveira: “os Aço-
res são uma região oceânica formada por S.Miguel 
rodeado por oito ilhas”.  

Fiquemos por aqui: naquele tempo não havia ainda 
a emplastrada situação da SATA (Sociedade Angélica 
de Tachos Açorianos);  nem sequer pululava o ac-
tual susto provocado pelo (esperado?) esvaziamento 
do adorado “saco-azul” das Lajes…  Como continuo 
a fazer parte do entristecido grupo que continua a 
escutar o eco de “Grândola Vila Morena”, recordo a 
ïltima ve� que participei numa cele�ra­ o colectiva 
alusiva à Revolução dos Cravos (como membro do 
�rupo parlamentar do ��, na �ssem�leia da �epï�li-
ca - Abril, 1978).  Ora, o estimado 25 de Abril  parece 
cada vez mais reduzido a calhamaço castiço do por-
reirismo lusitano. Porém, continuo aderente do ve-
terano conceito de que revolução política não é um 
evento, mas sim um processo: democracia não é um 
troféu – é uma ferramenta de recurso!

Desde então temos procurado aderir ao seguinte 
mandato (voluntariamente consentido): cuidar da 
trincheira que nos separa e defende dos caixeiros-via-
jantes do carreirismo partidário, ou seja, dos satâni-
cos mercenários do ‘paraquedismo-ideológico’.  Hoje 
em dia, há que andar de olho-aberto para neutralizar 
a pseudo-coragem dos larápios modernos: sim, os 
tais que não arracam as carteiras às velhinhas;  nem 
sequer lhes apetece ‘rapar’ as moedas das caixas de 
esmola das igrejas. Segundo os entendidos,  roubar 

deixou de ser um expediente para amadores, para 
ser uma palhaçada com requintes electrónicos…    


rande parte da comunidade a­oriana est� a ficar 
desperta para o facto de que a Autonomia regional 
não foi idealizada para empregar massagistas do tu-
rismo político: beber, comer, receber… sem nada 
fazer!  � o ± difÀcil notar que a maioria da classe 
política vigente está a gerir mais uma crise espalha-
da pela tosse-convulsa do cosmopolitismo insular. 
Açorianidade continua caloira no seu atribulado 
percurso europeísta…

Bem-aventurado seja o repoiso devido ao esforço 
honesto. Porém, atrever-me-ia a enviar uma suges-
tão eivada de cordial fraternidade: esperamos que a 
diaspora lusófona não desista de enfrentar os desa-
fios �eoǦestrat±�icos da a­orianidade ǥ  �im, somos 
herdeiros de ideias já pensadas;  vamos visitar os 
lïcidos di�eres do �eneral  �enrique 
alv oǣ “… a 
mentira só é habilidade diplomática enquanto a 
verdade não a desmente.”

Caramba! – já ia prestes a esquecer que o meu 
mandato parlamentar terminou em Setembro 
/1980. Agora, vivemos  envolvidos pelo vírus capi-
talista que sabe denunciar e aplaudir o gargalhar 
dos cruéis investidores na dor desnecessária do vi-
zinho.

�nfim, estamos a  poeti�ar o quotidiano sem o 
�alsificar, na cren­a de que ǲa pensar também se 
reza”.  Sem motivos para falar do futuro, diria ape-
nas que o Futuro simplesmente acontece à medida 
que o Presente se cansa da gente… Viva a Esperan-
ça!

 
O autor do texto continua aliado à antiga grafia.  

Pão, uma oração

� o divinoǤ � o da ǲïltima ceiaǳǤ
pão de milho, trigo ou de centeio.
cozido em  forno  de lenha, de tijolo e barro.
pão de festa ou de enterro.
pão do pobre e do rico.
pão de opíparos jantares com vinho e alegria.
pão do pobre, pedido a rezar. 
pão da hóstia consagrada. Pão de milho
que sustenta a vida suada do lavrador.
“O mãe, dá-me pão com côdea”.
pão moído, amassado, crescido e benzido,
metido no forno aquecido com vides
ou ramos secos de pinheiro.
“Senhor dá-nos o pão nosso de cada dia”. 
pão duro de escravos a caminho da América.
pão de festa p’ràcompanhar o leitão.
“pão que o diabo amassou”,
pão na sacola do clandestino,
fugido à polícia como coelho espantado”.
p o do pescador que fis�a o fiel ami�o
nos mares gelados da Terra Nova.
pão das migas do velho ceifador alentejano
e do cavador de vinha em terras da Bairrada.
pão do século dos séculos, de hoje e de sempre.
“mãe dá-uma côdea, que eu gosto de roer”, 
Pão da pandemia comido com gosto ou raiva
de quem mais não pode aguentar.
Louvado seja o pão
pão vida, amor e coração.

Vacinar ou não?

� �ecret�rio �e�ional da �aïde tem ra� oǣ as 
medidas sanitárias devem ser  adaptadas con-
forme as circunstâncias.

Não se trata de recuar ou avançar precipitada-
mente, é tudo uma questão de avaliação do mo-
mento e da dimensão das implicações de cada 
medida.

É neste quadro de bom senso que faz todo o 
sentido avaliar profundamente os prós e con-
tras de uma vacinação massiva em Rabo de Pei-
xe.

Devem os prevaricadores serem vacinados?
É um prémio ou é uma precaução para estan-

car o contágio que nunca mais pára?
Esta questão não é propriamente uma origi-

nalidade nossa. Ela decorre em todas as regiões 
onde o problema se coloca em matéria de prio-
ridades de risco.

�or e�emplo, a �inistra da �aïde veio esta 
semana alertar que a abertura da economia de-
pende de muitos factores a considerar, tendo 
pedido uma reavaliação aos peritos, cientistas 
e profissionais de saïde, �ace � situa­ o de ǲa 
quase totalidade da população em maior risco 
estar vacinada” em Junho para saber se haverá 
mudanças de regras de vacinação.

�epois de uma reuni o dos ministros da �aï-
de dos 27, Marta Temido explicou que a estra-
tégia, por exemplo, para o Algarve, que admite 
começar já a vacinar os mais jovens, faz parte 
das estratégias particulares a considerar.

Isto é, a comunidade jovem do Algarve está a 
concentrar-se neste início de verão nos locais 
mais frequentados pelos turistas, sendo uma 
autêntica “bomba” exposta ao contágio.

Se queremos uma imunidade rápida e um Ve-
rão tranquilo para receber turistas, é imperio-
so reflectir so�re todas as hipóteses, incluindo 
a vacinação de grupos ou comunidades onde o 
contágio se apresenta devastador, como é o caso 
de Rabo de Peixe.

� o ± nenhum esti�maǤ �rataǦse de saïde pï-
blica e da defesa de uma ilha inteira.

Resta saber se esta é a solução para o proble-
ma. Os especialistas dizem que não, alegando 
que a imunidade de grupo só se consegue com a 
vacinação da ilha inteira.

Outra coisa é a sensibilização para a vacina-
ção.

Não se compreende que, passadas tantas se-
manas depois do Governo Regional ter anun-
ciado uma vasta campanha publicitária de sen-
sibilização para as vacinas e combate à Covid, 
continue tudo na mesma.

Pelo que vamos sabendo, é mais uma prova de 
que a monstruosa máquina burocrática da ad-
ministra­ o pï�lica re�ional n o �unciona, ou 
funciona tão mal, tão mal, que nem para pôr de 
p± uma simples campanha pï�lica de sensi�ili-
zação se mostra competente.

�ma ver�onha para esta administra­ o pï�li-
ca regional, que só alimenta burocracias, inte-
resses particulares e faz desmotivar quem ainda 
acredita na política descentralizadora e autonó-
mica da região.

Alimentaram o monstro durante anos e agora 
não sabem lidar com ele.

É disto que também se faz o atraso destas 
ilhas.
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CRÓ NICA DAS
IL H AS DE BAIX O

Victor Rui Dores

CRÓ NICA
DA CAL IFÓ RNIA
Luciano Cardoso

Verdura com fartura

Já lá vai bem mais de meio século, mas a lembrança 
ainda me está fresquinha do imediato impacto que 
teve no meu torrão natal a saudada chegada do então 
jovem sacerdote faialense, Manuel Raimundo Cor-
reia, a meados da buliçosa década de sessenta. Bu-
liçosa para o mundo que começava a sentir progres-
sivos efeitos duma valente sacudidela social; para a 
Ilha, no entanto, ou para as nossas ilhas, nem tanto. 
Quaisquer mudanças vinham lentas porque a insu-
laridade não perdoava e progresso, fosse lá do que 
fosse, era vê-lo por um canudo. Vivíamos naquele 
marasmo ilhéu quando o dinâmico padre Raimundo, 
recentemente ordenado, lá chegou trazendo consigo 
um apreciado punhado de ideias novas e iniciativas 
positivas que a malta jovem começou logo a ver com 
muito bons olhos. A freguesia estava a precisar da-
quela salutar lufada de ar fresco. 

Divididos na tola casmurrice de dois patéticos par-
tidos – “os de baixo” e “os de cima” – os meus pito-
rescos Biscoitos acabavam de inaugurar a sua visto-
sa Igreja Nova, o templo mais moderno e arejado de 
toda a Ilha. Foi uma obra erguida com o suor em bica 
das gentes locais, mas que gerou enorme polémica 
acesa nas relações incendiadas entre as más línguas 
daquele aprazível lugarinho à beira-mar plantado. A 
maioria dos de cima não queriam reconhecer a nova 
igreja paroquial em baixo e quase todos os de baixo 
deixaram de pôr pé na Igreja de cima. O pé de vento 
estava armado num feio beco que parecia não ter saí-
da aquando da entrada oficial do novel p�roco para 
o novo passal. 

Na viçosa juventude dos seus vinte e poucos anos 
de idade, sem tempo nem pachorra para manhosas 
mesquinhices, o novo prior arregaçou as mangas e 
deitou mãos à obra de tentar limpar espessas teias 
de aranha das mentes mais retrógradas que por ali 
ha�itavamǤ �a�ia que n o era ��cil o desafio que o es-
perava de lidar com a irritante teimosia dos mais ve-
lhos e tratou logo de fomentar o melhor da sua pas-
toral entre o desassossego dos mais novos. Até eu, 
na altura ainda �edelho da escola prim�ria, �eneficiei 
em grande do seu irrequieto dinamismo e imensa 
vontade em por ali desempoeirar as mais ranhosas 
mentalidades. Bom músico, arrancou logo com um 
grupo coral e tratou de fundar um grupo juvenil pon-
do a malta jovem prontamente em movimento com 
rapazes e raparigas a conviverem ante alguns des-
confiados olhares adultosǤ �am�±m havia velhos do 
Restelo nos Biscoitos e a coisa começava a dar que 
falar.

Acabou-se a antiga missa em latim do padre com 
as costas viradas para o povo lá na Igreja Velha onde 
me batizei e, porque à volta do altar na Igreja Nova 
abundava espaço para se preencher, o sr. padre con-
tentou a petizada ao começar a celebrar a Eucaristia 
com seis meninos do coro ao seu redor, três de cada 
ladoǤ �odo contente por ser um deles, e ǲ�em ensina-
dinho” como sempre fui, não levou muito tempo para 
o bom sacerdote me perguntar se eu queria ir estu-

dar para o Seminário. Obviamente indeciso naquela 
minha tenra idade, jamais esquecerei o astuto estra-
tagema que ele usou para me convencer – “gostas de 
jogar à bola?” Era do que eu mais gostava na minha 
meninice e acenei-lhe com a cabeça que sim. “No Se-
minário, vais jogar à bola todos os dias.” E pronto, 
acabada a quarta classe, lá fui eu no Ponta Delgada 
para São Miguel sem saber se um dia chegaria a padre 
vigário ou, quiçá, talvez mesmo a jogador de futebol. 
Sonhar não custa.

�empre �ui do �enfica desde pequeninoǤ �icam-
peões europeus e com o Eusébio então a explodir 
em estrela mundial, os encarnados ganhavam quase 
sempre naquele tempo e isso �a�iaǦme �eli�Ǥ �finado 
pela melodiosa estória dos cinco violinos, o padre 
Raimundo não escondia o seu apaixonado sportin-
guismo. Mal chegou à freguesia, espantou os velhos 
mais prezados e as velhas mais rabugentas ao jun-
tar-se à rapaziada no largo da igreja em disputadas 
jogatanas de futebol que faziam os carros prevenirem 
os seus travões e as janelas acautelarem os seus vi-
dros. De início, a vizinhança estranhou, mas depois 
habituou-se e até começou a gostar do jeito brinca-
lhão que aquele ariado padreca tinha para lidar com 
os mais novos. Ficou-me para sempre na memória o 
seu contagiante bom humor.

Sentados nos degraus da igreja, ao cair duma da-
quelas amenas noites de verão e após uma dessas 
renhidas peladinhas, ele lá decidiu puxar pela língua 
aos miïdos �enfiquistas como eu a�arrado ao ar�u-
mento do nosso sangue ser vermelho, “sem ele não há 
vida, sr. padre.” Lembro-me bem do seu olhar brilhan-
te e do seu falar trocista, “eh rapaz, já pensaste bem 
se subirmos ali à Caparica (ponto alto da freguesia), 
o que vamos ver...?...As vinhas, os pomares e as pas-
tagens desta linda freguesia é tudo verde, não é? E se 
formos dar a volta à ilha, nem se fala – é só verdura 
com fartura por todos os lados. Convence-te, sem ver-
de é que não há vida.” Pois é. “Papa lá essa que é para 
aprenderes, Luciano”, engoli eu para com os meus bo-
tões longe ainda de perceberem que, no jogo da bola 
como na arena da vida, todas as cores têm o seu dis-
tinto valor e devem merecer-nos o máximo respeito.

Foi uma das válidas lições que aprendi logo como 
puto ingénuo às apalpadelas nesta vida, naturalmen-
te mais larga do que comprida. Neste nosso mundo 
ensarilhado em contÀnuos conflitos das mais variadas 
espécies – e deixem-me cingir apenas ao “nosso” fute-
bol – espaço não falta para coabitarmos em harmonia 
com os sagazes voos das águias, os ferozes rugidos 
dos leões e até as nojentas cuspidelas dos dragões. 
Lugar há de sobra para todos. Do que nem tanto há 
e bem mais se precisa é respeitinho pelas diversas 
paixões e diferentes opiniões. Esta vida são dois dias. 
Francamente, andarmos para aí aos pontapés e cane-
ladas “futebólicas” ou políticas uns nos outros sem 
apelo nem agravo, a meu ver, não faz qualquer sen-
tido. 

 
P.S. Manuel Raimundo Correia, que trocou depois o 

ofÀcio de padre pelo de pro�essor, �aleceu vÀtima dum 
feio cancro há já uns bons anos. Marcou imenso o meu 
crescer e devo-lhe muito de quem sou. Por isso, apro-
veito para lhe enviar daqui para o céu os meus Mui-
tos Parabéns, extensivos igualmente a todos os meus 
amigos sportinguistas. Este foi um ano de verdura com 
fartura. 

Sobre Libertem as 
crianças, de Carlos Neto

Carlos Neto, professor há quase 50 anos, ca-
tedrático da Faculdade de Motricidade Humana 
da Universidade de Lisboa e um dos maiores 
especialistas mundiais na área da brincadeira e 
do jogo, é autor do livro Libertem as crianças – 
a urgência de brincar e ser ativo (Contraponto 
Editora, 2020) que acabo de ler com muito inte-
resse e proveito. 

Estamos perante uma das vozes mais ativas 
na defesa de um novo conceito de escola, da im-
portância da ecologia na educação, na mudança 
de qualidade de vida de miïdos e �raïdosǤ �or-
nouǦse viral a sua afirma­ o de que ǲestamos a 
criar uma geração de totós, de uma imaturida-
de inacreditável”, e por defender o regresso das 
crianças a uma vida mais ativa e natural.

 Segundo este pesquisador, existe uma ilitera-
cia fÀsica crescente nos peti�es, que vem de uma 
grande inatividade, com muitos medos e super-
proteção por parte dos adultos. As crianças não 
se podem sujar, não podem andar à chuva, não 
podem subir às árvores, não podem cair…  O 
trajeto casa-escola-casa, que antes era feito a pé 
juntamente com os colegas, passou a ser feito de 
carro e autocarro. Resultado: os mais pequenos 
est o a ficar cada ve� mais imaturos em ha�i-
lidade e destre�a fÀsicaǤ � d� v�rios e�emplosǣ 
crianças de 3 anos queixam-se de que estão 
cansadas ao fim de ʹͲ minutos de �rincadeiraǢ 
outras, aos 5 anos, nem sequer sabem dar uma 
cambalhota e, aos 7 anos, são capazes de pro-
gramar em computador, mas não sabem atar os 
sapatos… 

 Mesmo que os pais lhes queiram dar mais li-
berdade, o tempo que têm não o permite. Esta 
situação está longe de ser resolvida e as crian-
­as continuam escravas do tempo dos paisǤ �êm 
currículos extensos e intensos e continuam com 
pouco tempo para se mexerem.

Carlos Neto denuncia o facto de as escolas não 
possuírem espaços decentes para brincar, já 
que o recreio não é enquadrado no projeto edu-
cativo, mas “um espaço de ninguém” onde as 
crianças vão gastar umas energias entre as au-
las. Segundo este autor, o espaço exterior tam-
bém deve ser um espaço de aprendizagem, não 
uns metros de cimento sintético. E o problema 
reside precisamente aqui: as crianças passam a 
maior parte do dia fechadas dentro de salas de 
aula. Os períodos de recreio são cada vez mais 
curtos e os espaços de brincadeiras padroniza-
dos, a�orrecidos e pouco desafiantesǤ 

Como se isto não bastasse a pandemia veio 
agudizar o sedentarismo do corpo imóvel. “As 
crian­as n o podem ficar re�±ns dos telemóveisǤ 
É preciso hoje, com urgência, que os pais descu-
�ram com os filhos a rua, os espa­os verdes, as 
praias”. 

ǲ�s seus filhos �� viram pirilamposǫǳ, per�un-
ta o autor. E acrescenta que a falta de contacto 
dos mais pequenos com a natureza é algo de 
muito �rave, com consequências fÀsicas �� pro-
vadíssimas, como a falta de vitamina D e o au-
mento de miopias. E aconselha: “Os melhores 
objetos que uma criança pode ter são um skate, 
uma bola e uma corda de saltar. Levem as crian-
ças a contemplar a natureza, porque quem não 
sabe contemplar a natureza também não sabe 
contemplar-se a si mesmo. Escutar o mundo 
que me rodeia é escutar o meu corpo”.

Por conseguinte, recomendo vivamente a lei-
tura de Libertem as crianças, uma espécie de 
grito de alerta para pais e educadores.

ao meu irmão Raimundo Dores
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Se tiver alg um as p erg untas ou sug estõ es esc reva p ara:
H aj aSaude@ c om c ast.net

ou ainda p ara:
P ortug uese Tim es — H aj a Saú de —  P .O. Box  612 8 8

New Bedford, M A

H AJA
SAÚ DE
José  A. Afonso, M D
Assistant Professor, UMass Medical School

Nesta sec çã o resp onde-se a p erg untas e esc larec em -
se dú vidas sob re Seg urança Soc ial e outros serviços
dep endentes, c om o M edic are, Seg uro Sup lem entar,
Reform a, Ap osentaçã o p or Invalidez,  Seg uro M é dic o e
H osp italar. Se tiver alg um a dú vida ou p rec isar de alg um
esc larec im ento, enviar as suas p erg untas p ara:
P ortug uese Tim es — Seg urança Soc ial — P .O. Box
612 8 8 , New Bedford, M A. As resp ostas sã o dadas p or
Dé lia M . DeM ello, func ioná ria da Adm inistraçã o de
Seg urança Soc ial, deleg açã o de New Bedford.

Délia DeMello

SEGURANÇ A SOCIAL

O advog ado Gonçalo Reg o ap resenta esta c oluna c om o um  serviço
p ú b lic o p ara resp onder a p erg untas leg ais e fornec er inform açõ es de
interesse g eral. A resoluçã o p ró p ria de q uestõ es dep ende de m uitos
fac tores, inc luindo variantes fac tuais e estaduais. P or esta raz ã o, a
intençã o desta c oluna nã o é  p restar ac onselham ento leg al sob re
assuntos esp ec í fic os, m as sim  p rop orc ionar um a visã o g eral sob re
q uestõ es leg ais e j urí dic as de interesse p ú b lic o. Se tiver alg um a
p erg unta sob re q uestõ es leg ais e j urí dic as q ue g ostaria de ver
esc larec ida nesta c oluna, esc reva p ara P ortug uese Tim es — O L eitor
e L ei — P .O. Box  612 8 8 , New Bedford, M A 0 2 7 40 -0 2 8 8 , ou telefone p ara
( 50 8 )  67 8 -3 40 0  e fale, em  p ortug uê s, c om  o advog ado Gonçalo Reg o.
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ADVOGADO GON Ç AL O REGO

Nesta c oluna, a advog ada Judite Teodoro resp onde a q uestõ es
j urí dic as sob re direito p ortug uê s. Se p retender ser esc larec ido
sob re q ualq uer q uestã o,envie a sua p erg unta p or em ail p ara
advog ados.p ortug al@ g m ail.c om  ou rem eta-a p ara o P ortu-
g uese Tim es, P O Box  612 8 8 , New Bedford M A 0 2 7 46-0 2 8 8 .

JUDITE TEODORO
Advogada em Sã o Miguel,  Aç ores

advogados.p ortugal@gmail.com
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Délia Melo

Você ou algum membro da sua 
família está em di�culdades devido 

a dependência em heroína 
ou opiáceos?

O tratamento com Buprenor�na 
demonstrou ser uma opção 

e�caz e duradoura.
Contacte-nos. Falamos Português

Certex HealthCare, LLC
508-377-7078

Porquê fazer um exame 
anual à vista?

A importância da visão não merece grande dis-
cussão. Como seres humanos, tal como restantes 
primatas e aves,  este é o sentido que mais usamos 
para negociar o mundo em que vivemos, enquanto 
outras criaturas do planeta usam principalmente a 
audição e o olfato, e alguns até sobrevivem princi-
palmente às custas do tacto e paladar. São estes os 
cinco sentidos. 

Confesso que oftalmologia nunca foi o meu forte 
na Faculdade de Medicina, e apesar de ter aparen-
temente algum talento para pequena cirugia, as le-
sões do globo ocular sempre me impressionaram 
ao ponto de, contrariamente ao meu irmão mais 
novo, que é cirurgião oftalmologista, essa carreira 
nunca me passar pela cabeça.

Dito isto, e em seguimento aos conselhos que 
tenho vindo a dar aos fi±is leitores do �� durante 
anos, fica aqui o meu contri�uto a que mantenha a 
saúde da sua vista o melhor possível, começando 
pelo exame anual. E porque deve fazer esse exame?

�rimeiro porque o �lo�o ocular ± a unica �anela 
para o seu estado de saúde geral. O olho é o único 
orgão em se podem visualizar diretamente o sis-
tema nervoso e vasos sanguíneos. Os médicos da 
vista avaliam os olhos para sinais de tensão alta, 
colestrol e diabetes, e muitas vezes são os primei-
ros a encontrar estes problemas. Note o leitor que 
o exame (fundoscopia) do globo ocular deverá ser 
feito com dilatação da pupila, pois sem isso é como 
tentar inspecionar um quarto olhando pelo buraco 
da fechadura. Essa dilatação é temporária e feita 
com simples gotas alguns minutos antes do exame, 
mas em alternativa alguns médicos dispõem de 
equipamento mais sofisticado que permite o e�a-
me da retina sem dilatação.

Segundo, a deterioração da visão é um facto ine-
vitável, tal como os impostos… a partir dos 40 anos 
de idade todos sofrem uma deterioração da visão 
e o e�ame anual a�udar� a �a�er os a�ustamentos 
necessários às lentes corretivas de modo a lhe 
proporcionar o maior conforto. Lembre-se de que 
na maior parte dos casos não há necessidade de 
andar a trocar de óculos para ler ao perto ou ver 
ao longe, pois as lentes progressivas corrigem am-
bos os problemas, depois de um curto período de 
adaptação.

As cataratas também são quase inevitáveis à me-
dida qua a idade avança. Começam na sexta década 
de vida, e pelos 80s mais de metade dos america-
nos �� as têmǤ �s �oas notÀcias s o que a cirïr�ia �s 
cataratas é rápida e pode até livrá-lo da necessida-
de de usar óculos. 

Com a idade, o conduzir à noite muitas vezes tor-
naǦse difÀcil por causa do e�eito do �rilho das lu�es 
exteriores. Se o leitor não tem maiores complica-
­Ùes, o uso de lentes antiǦrefle�o s o �eralmente 
suficientes para evitar o pro�lemaǤ �esmo �oas 
lentes (amarelas em geral) são pouco dispendio-
sas ho�e em diaǤ 

Finalmente, se o leitor é diabético/a a necessi-
dade de um exame anual é absoluta. A retinopatia 
diabética é uma das grandes causas de problemas 
severos, inclusive cegueira, principalmente porque 
mais de 60% dos diabéticos não fazem o seu exa-
me anual. A diabetes pode causar derramamentos 
de san�ue ou e�travas o de fluÀdos que danificam 
permanentemente a retina, mas que podem ser 
corrigidos pelos seu médico se tratados a tempo. 

�em�reǦse que o que fi�er para manter a saïde 
dos seus olhos melhora a saúde de todo o corpo. 

�a�a saïdeǨ

Período de férias
�Ǥ Ǧ � meu patr o teve de encerrar o ne�ócio devido 

a esta crise da pandemia do Covid-19 e consequente-
mente teve de dar “lay-off” a todos os trabalhadores. 
Informou-nos de que não seria capaz de reabrir o ne-
gócio mesmo que esta situação venha a ser resolvida 
e ultrapassada. Na altura em que fechou o negócio, 
todos os empregados usufruiram de duas semanas de 
�±rias pa�as como parte dos seus �enefÀcios anuaisǤ 
Será que temos direito a receber qualquer tipo de 
compensação por esse período de férias pago?

R. - De acordo com a legislação de MA, as entidades 
patronais não são obrigadas a fornecer férias pagas 
aos seus empregados. Contudo, se elas efetivamente 
oferecem tempo de férias aos seus empregados como 
parte de um plano de �enefÀcios, os empre�ados po-
dem ter o direito de serem compensados, pelo menos 
parcialmente, pelo período de férias acumulado ao 
tempo em que involuntariamente ficaram sem em-
pre�oǤ �uitas companhias têm certas re�ras re�eren-
tes ao uso de tempo pa�o na ausência do empre�o, 
que controla o tempo de férias que um empregado 
deve usufruir e como o tempo de férias deve ser acu-
mulado numa base anual. A compensação a que tem 
direito depende o quanto tempo de férias, se houver, 
auferiu nesse período particular antes do “layoff”.

JUDITH TEODORO
Advogada em Portugal

Foreign Legal 
Consultant 

Commonwealth 
of Massachusetts
 

juditeteodoro@gmail.com

A legalização de procurações 
no estrangeiro

�ur�e com muita �requência a necessidade de 
outor�ar procura­Ùes a �avor de outrem, a fim 
de conferir poderes de representação para a 
prática de um ou mais atos, por parte de inte-
ressados que est o ausentes de �ortu�alǤ

A formalização no estrangeiro de procurações 
com poderes que devam ser exercidos no nos-
so paÀs, pode ser cele�rada �unto dos a�entes 
consulares portugueses (que excecionalmente 
e�ercem �un­Ùes notariaisȌ ou �unto das compe-
tentes entidades locais e em conformidade com 
a lei local.

�ssim, os documentos autênticos passados 
no estrangeiro por notário ou entidade equiva-
lente de acordo com a lei local, serão tidos por 
le�ali�ados e v�lidos em �ortu�al, desde que a 
assinatura da entidade formalizadora do ato, 
este�a reconhecida por a�ente diplom�tico ou 
consular portu�uês no �stado onde se encontra 
e a assinatura deste a�ente este�a autenticada 
com o selo branco consular respetivo. 

Alternativamente e tratando-se de documen-
tos emanados de países signatários, ou aderen-
tes à Convenção de Haia de 5 de Outubro de 
1961 (v.g. Estados Unidos da América), a lega-
lização dos documentos será feita por apostilha 
que ± um certificado emitido por paÀses si�nat�-
rios da dita Convenção utilizado para autenticar 
a origem de um documento público. 

Outra questão será a validade substancial dos 
documentos que foram formalizados de acordo 
com as sobreditas regras, que apenas será aferi-
da para e�eitos da verifica­ o da suficiência do 
documento para o fim a que se destina no mo-
mento da prática do ato, por exemplo se a pro-
cura­ o tem ou n o poderes para o fim suposta-
mente pretendido.

�Ǥ Ǧ �omecei a tratar dos �enefÀcios para o meu 
pai, 86 anos de idade, que sofre da doença de “Al-
�heimersǳǤ �s seus cheques e toda a correspondên-
cia agora vem no meu nome. Recebi recentemente 
um �ormulario ǲ�epresentative �a�ee �eportǳ para 
completar. O que fazer com isto?

R. - Este formulario é mandado uma vez por ano 
para o indivÀduo desi�nado para tratar dos �enefÀ-
cios de Seguro Social, nesse caso, o seu pai. Este for-
mulário vai indicar quanto dinheiro a administração 
mandou e pede que o indivíduo indique como usa os 
�undosǤ �edimos quanto �astou  para as despesas e 
quanto dinheiro guardou para o recipiendário. Se 
necessitar de al�uma assistência no preenchimento 
pode ligar para o número grátis 1-800-772-1213. 
Se tiver uma conta de my Social Security (online), 
tem a opção de submeter a informação online. Visite 
www.socialsecurity.gov para mais informação.

�Ǥ Ǧ � meu marido teve uma dia�nose de en�ermi-
dade renal em est��io final e vai necessitar de tra-
tamentos de diálise. Na clínica onde ele recebe os 
tratamentos foi recomendado que iniciássemos o 
processo de inscrição no seguro do Medicare. Ele 
tem cobertura do meu seguro, mas fomos avisados 
a inscrever no Medicare. Qual será o seguro primá-
rio nesse caso?

R. - Geralmente, se tem direito ao seguro do Me-
dicare devido a enfermidade renal que necessita de 
tratamento de diálise, a cobertura entrará em vigor 
ao fim de três meses depois de iniciar o tratamentoǤ 
�ortanto, o se�uro do seu empre�ador pa�ar� os tra-
tamentos. Mas se o seu plano não cobre 100% dos 
seus custos médicos, o Medicare pode cobrir parte 
do resto. Isto é conhecido pelo período de “Coordi-
nation o� �enefitsǳ, que dura trinta mesesǤ
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CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR

BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI

ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN

SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL

CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19 JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO

AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET

PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Avizinham-se mo-
mentos felizes com o seu 

par. 
Saúde: Proteja-se de mudanças de 
temperatura. 
Dinheiro: Tenha cuidado com a for-
ma como trata os seus colegas. 
Números da Sorte: 02, 03, 05, 08, 19, 20

Amor: Pode sofrer uma desilu-
são com alguém da sua família. 

Saúde: Infeções oculares. Vá ao médico.
Dinheiro: Análise a sua vida profissional 
e avalie se vale a pena manter um em-
prego que prejudica a sua estabilidade 
emocional.
Números da Sorte: 08, 09, 10, 17, 19, 25

Amor: Evite discussões que 
não levam a lugar nenhum.
Saúde: Insónias. Beba chá de 

camomila antes de dormir.
Dinheiro: Período favorável para pôr 
projetos em prática. Aproveite e plani-
fique as suas atividades.
Números da Sorte: 03, 09, 17, 28, 39, 45

Amor: Antes de acusar o seu 
par, pense se não está a ser 
exagerado ou injusto para 

com ele.
Saúde: Instabilidade emocional. 
Dinheiro: Planeie bem o seu trabalho 
antes de iniciar um novo projeto.
Números da Sorte: 01, 06, 09, 41, 42, 49

Amor: Surpreenda o seu 
par e invista na sedução. 

Saúde: Esteja atento aos sinais que 
o seu organismo lhe envia. 
Dinheiro: Pensar mais nas necessi-
dades dos outros e seja generoso.
Números da Sorte: 08, 10, 23, 26, 29, 33

Amor: Mudanças bruscas de 
humor. Modere o comporta-
mento intempestivo.

Saúde: Anda mais agitado. Vigie o apa-
relho digestivo.
Dinheiro: Evite despesas desnecessá-
rias e não planeadas.
Números da Sorte: 25, 33, 39, 41, 42, 48.

Amor: Irá manifestar-se em si 
uma grande energia sensual. 

Saúde: Consulte o seu médico, provável 
falta de vitalidade. 
Dinheiro: Resolverá os seus problemas 
facilmente. Não se preocupe, pois está 
numa fase favorável.
Números da Sorte: 01, 08, 10, 36, 39, 42

Amor: Esteja consciente dos 
seus erros e não alimente 

discussões com os seus amigos. 
Saúde: Cuidado com os acidentes do-
mésticos, como pequenas queimaduras.
Dinheiro: Seja comedido e organize um 
plano e controle orçamento doméstico.
Números da Sorte: 08, 10, 36, 39, 41, 47

Amor: Poderá sentir vonta-
de de ajudar os outros. 

Saúde: Cuidado com as correntes de 
ar. 
Dinheiro: Esteja consciente das suas 
capacidades e aposte na melhoria das 
suas condições de trabalho.
Números da Sorte: 15, 26, 31, 39, 45, 48

Amor: Entregue-se de corpo 
e alma à sua relação. 

Saúde: Período sem problemas ao nível 
da saúde.
Dinheiro: Esforce-se por estar à altura 
das expectativas dos superiores hierár-
quicos. Eles exigirão o máximo de si.
Números da Sorte: 04, 08, 11, 19, 23, 27

Amor: É possível que conheça 
uma pessoa que, em pouco 

tempo, conquistará o seu coração.
Saúde: Consulte o seu médico se tem tido 
problemas ligados com a ansiedade.
Dinheiro: Propício para proceder a mu-
dança radical no panorama profissional. 
Números da Sorte: 06, 11, 25, 32, 49, 58

Amor: Um relacionamento an-
tigo pode chegar ao fim. Prepare o seu 
coração
Saúde: Não se preveem problemas neste 
setor.
Dinheiro: É possível que receba dinheiro 
inesperadamente.
Números da Sorte: 05, 06, 07, 10, 18, 22

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

energias negativas.

Centro

Capítulo 136 - 07 de maio
Adelaide confronta Emília. Clotilde 

sofre ao deixar Itapetininga com Al-
meida e os filhos. Shirley mente para 
Lola, Inês e Durvalina e vai ao encon-
tro de Afonso. Assad mima Soraia, e 
Julinho se incomoda de ser manipu-
lado pelos dois. Lili propõe a Marcelo 
que investigue sobre seu passado. Lú-
cio se declara para Inês. Zulmira arma 
um escândalo em uma confeitaria. O 
prefeito de Itapetininga anuncia que 
Zeca será homenageado. Clotilde e Al-
meida chegam à sua nova casa. Emília 
se emociona com a união de Adelaide 
e Justina. Gusmões detém Nero, e Al-
fredo se revolta. Clotilde revela a Al-
meida que Chiquinho é seu filho. 

Capítulo 137 - 08 de junho
Almeida conforta Clotilde, que sofre 

com a separação de Chiquinho. Alfre-
do lamenta a distância de Adelaide. 
Shirley diz que cuidará de Afonso. 
Almeida e Clotilde anunciam a Olga 
e Zeca que irão ficar com Chiquinho. 
Lola se desespera quando Isabel diz 
que deixará a cidade com Felício. Zeca 
tem uma conversa com Almeida. Olga 
e Clotilde se entendem, e Maria se 
emociona. O médico alerta Shirley so-
bre o estado grave de Afonso. Emília 
pede perdão a Adelaide. Karine des-
confia quando ouve Julinho mencio-
nar uma dívida ao telefone. Lola chora 
com a partida de Isabel.

 
Capítulo 138 - 09 de junho

Alfredo conforta Lola. Justina se 
ilumina quando Emília elogia seus 
desenhos. Adelaide aconselha Emília. 
Alfredo diz que tem um sentimento 
diferente por Adelaide. Lola sofre com 
sua solidão. Zeca é homenageado e o 
prefeito o convida para ser seu asses-
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sor. Olga sente ciúmes de Zeca. Clotil-
de visita Lola. Afonso desperta e pede 
que Shirley avise a Lola e Inês sobre 
seu paradeiro. Zulmira questiona Lola 
sobre Felício e Isabel. Marcelo pede 
Lili em namoro. Alfredo confronta Lú-
cio e Inês. Clotilde e Almeida sofrem 
ataques da vizinhança. Alfredo é deti-
do por panfletar.

 Capítulo 139 - 10 de junho
Alfredo é encarcerado. Almeida se 

surpreende com a firmeza de Clotilde. 
Nero alerta Adelaide sobre a prisão 
de Alfredo. Shirley mente para Afonso 
sobre Inês e Lola. Adelaide suborna 
Gusmões e liberta Alfredo. Inês não se 
sente bem. O prefeito se convida para 
jantar na casa de Zeca e Olga se aflige. 
Alfredo presenteia Lola com um rádio. 
Durvalina e Marcelo sentem falta de 
Carlos. Afonso questiona Shirley so-
bre o anúncio do rádio à sua procura. 
Inês descobre que está grávida.

Capítulo 140 - 11 de junho
Inês se desespera com a notícia da 

gravidez, e Lúcio a conforta. Shirley 
avisa a Durvalina que encontrou Afon-
so. Afonso se recupera, mas Shirley se 
sente mal. Inês, Lola e Alfredo come-
moram a notícia sobre Afonso. Padre 
Venâncio apoia Clotilde em sua nova 
vida. Inês procura Alfredo, mas não 
consegue contar a ele sobre o bebê. 
Virgulino percebe a ansiedade de Lú-
cio. Felício e Isabel preocupam-se com 
seu futuro. Assad presenteia Julinho 
com um carro. O prefeito se encanta 
com Olga. Zeca pensa em concorrer à 
prefeitura e Olga incentiva o marido. 
Lili ajuda Marcelo a pesquisar sobre 
sua mãe biológica. Afonso percebe 
que Shirley está doente. Lúcio afirma 
a Inês que pode ser o pai de seu bebê.

COZINHA PORTUGUESA
“Roteiro Gastronómico de Portugal”

Espetada de Cavala 
com Salada de Pimentos

Ingredientes ( 4 pessoas)
4 cavalas com cerca de 225 g cada em filetes; 
2 cebolas vermelhas pequenas em gomos; 
2 colheres de sopa de manjerona picada; 4 colheres de sopa de vinho 
branco seco; 3 colheres de sopa de azeite e sumo de 1 lima

Para a salada
1 pimento vermelho; 1 pimento amarelo; 1 cebola vermelha pequena; 
2 tomates chucha grandes; 1 colher de sopa de manjerona picada; 
2 colheres de chá de vinagre balsâmico; sal e pimenta preta do moinho

Confeção
Enfie cada filete de cavala num espeto, pondo um gomo de cebola em cada pon-
ta. Disponha sobre um prato.
Misture a manjerona com o vinho, o azeite e o sumo de lima e regue as espeta-
das. Tape e leve ao frigorífico pelo menos 30 minutos, virando a meio.
Para a salada, corte os pimentos em quartos, retire as sementes e corte a cebola 
ao meio.
Grelhe-os sobre calor bem quente, com a pele virada para baixo, e os tomates 
inteiros. Deixe grelhar até a pele dos vegetais escurecer.
Retire os vegetais do grelhador e deixe arrefecer o suficiente para lhes poder 
retirar a pele com a ajuda de uma faca.
Pique grosseiramente os vegetais e deite-os numa tigela. Adicione a manjero-
na, o vinagre e tempere. Misture bem.
Retire as espetadas do frigorífico e grelhe sobre calor forte cerca de 10-12 mi-
nutos, virando de vez em quando e pincelando com a marinada.
Sirva com a salada de pimentos.
*Também pode fazer esta receita com cubos ou filetes de outros peixes gordos, 
como truta ou salmão.

Churrascada
Ingredientes (4 pessoas)
1 frango; 0,5 Kg de entrecosto; 
0,5 Kg de entremeada (cortada em fatias); 0,5 Kg de febras; 8 colheres 
(sopa) de tempero para frangos; 100 gr de margarina; 1 colher ( sopa ) 
de mostarda; 2 colheres ( sopa ) de vinho do Porto; 1 colher (chá) de sal 
grosso; sumo de 1/2 limão; 
1 ramo de cheiros (Salsa, Coentros e Hortelã) e Piri-piri q.b.

Confeção
Barre o frango, o entrecosto, a entremeada e as febras com o tempero para 
frangos. Deixe repousar as carnes temperadas durante cerca de 1 hora.
Entretanto prepare o seguinte molho : derreta a margarina e junte-lhe a mos-
tarda, o vinho do Porto, o sal, o sumo de limão e o piri-piri a gosto. Coloque as 
carnes no grelhador e enquanto assam, pincelando-as com o ramo de cheiros 
embebido no molho.
Acompanha com batata frita e uma boa salada.

Gelado de Iogurte
Ingredientes
4 iogurtes; 125 g de natas; 4 claras e 4 colheres de (sopa) de açúcar

Confeção
Bata as natas com 1 colher de açúcar até obter chantilly. 
Bata as 4 claras em castelo bem firme e junte-lhes as restantes 3 colheres de 
açúcar, aos poucos e sem parar de bater. Misture os iogurtes com as claras e 
as natas, deite o preparado numa caixa e leve ao congelador, cerca de 1 hora 
depois, ou um pouco menos, quando o gelado começar a prender, mexa-o com 
um garfo e volte a deixar no congelador até solidificar. 
2 ou 3 horas antes de servir, retire-o para o frigorífico.
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QUINTA-FEIRA, 03 DE JUNHO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - P. DELGADA MAGAZINE
20:00 - CONTA-ME 
20:30 - ÉRAMOS SEIS
21:30 - A ILHA DOS AMORES 
22:30 - CONCERTO
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 04 DE JUNHO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - JUDITE TEODORO
20:00 - VIDAS LUSO-AMERICANAS
20:30 - ÉRAMOS SEIS
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 05 DE JUNHO
2:00 - 6:00 - OURO VERDE
19:00 - COM VOCÊS
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 06 DE JUNHO
14:00 - ÉRAMOS SEIS
         OS EPISÓDIOS DA SEMANA 
19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VARIEDADES

SEGUNDA, 07 DE JUNHO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:00 - NA COZINHA
20:30 - ÉRAMOS SEIS
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 08 DE JUNHO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - ÉRAMOS SEIS
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 09 DE JUNHO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  AMAR DEMAIS
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:30 - ÉRAMOS SEIS
21:30 - MISSA
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida depois 
da meia-noite e na manhã do dia seguinte.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

Quem foi que disse?
Decerto que não fui eu!
Fala-se de tanta vida
Tudo se afirma, Deus meu,
Deitando o dedo na ferida.
Diz-se sim... mas, não sou eu!

Eu, só falo em coisas boas
E tenho as minhas razões,
Não incrimino pessoas,
Só as suas más ações!

Pode que seja um ladrão,
Um das propinas herdeiro,
Sejam lá o que eles são,
Desde o pedinte ao banqueiro.

Pois que quem reparar bem,
Falar d’ alguém, não consigo,
As minhas notícias tem
O modo como eu as digo!

Fala-se destes ou daqueles,
Como destas e daquelas,
Pessoas boas, ou reles,
Muito más ou até belas!

Mas, os nomes, não são ditos,
São escritas as razões,
Os males estão escritos,
Sem nomes nem posições!

Quase sempre é normal,
Escrevo dum certo modo,
Que abrange o mundo geral,
Isto é, o mundo todo!

De que serve desculpar,
Há tanta gente escrevendo
Com gente a reclamar
O que eles vão dizendo!

Tudo quanto aqui deitamos,
Depois de estar começado,
Uns aos outros, copiamos,
Com mais um conto aumentado!

Daí então a questão,
Empata, a coisa não medra,
Quem podia dizer não, 
Não pode atirar a pedra!

Está assim o mundo todo,
É como seja umas minas
Rouba-se de todo o modo,
Até  mesmo nas vacinas!

Aí, não dá para crer,
Mesmo a saúde roubar
Quem rouba, o que pode ser,
Que nome se deve dar!

Não sou eu que estou dizendo!
Há gente da mesma arte
Que é que está escrevendo,
Eu, só copio esta parte!

E tudo é mesmo assim,
Vou copiando o parceiro,
Outros copiam a mim,
É assim no mundo inteiro!

P. S.
Copiar

Que haja muita atenção,
Eu falo de copiar,
Mas, não copiar ladrão,
Ter também de se roubar!

Eu falo desta maneira,
Não me refiro ao errado,
Nem tampouco que eu queira
Que seja tudo igualado!

Tudo que aqui vai escrito
Se a alguém causou chatice,
Foi por muita gente dito,
Mas, não foi eu quem o disse!

Quem disse, ninguém o toca,
E todos calem a boca!

Um roubo antigamente
Ator, pessoa elevada,
Era falado somente
Por um desvio e mais nada!

Hoje, os tempos estão mudados,
O ladrão quem quer que seja,
São seus nomes estampados
P’ ra que o mundo todo veja!

A não ser que, na cobiça
Deste roubo volumoso,
Também envolva a justiça,
Torna o caso duvidoso.

Foi, não foi, mas afinal,
Vai sendo a coisa rodada,
Com tudo indicando o mal,
Mas, não há provas de nada!

Poeta laureada tem raízes 
nos Açores

O estado da Califórnia, com uma população de 
cerca de 40 milhões de habitantes, está dividido 
em 58 condados, e em todos há presença de açor-
-descendentes.  Uma das tradições de 31 desses 
58 condados é a escolha de um poeta laureado.  
Essa voz, tem como responsabilidade elaborar 
um programa cultural, em torno da poesia para 
o condado, normalmente, por dois anos.  Pela pri-
meira vez na história deste estado norte-america-
no, onde vivem mais de açorianos e açor-descen-
dentes do que no arquipélago (calcula se cerca 
de 300 mil californianos têm raízes nos Açores), 
uma poetisa com raízes nas ilhas das Flores, Faial 
e Pico, será a poeta laureado do condado de El 
Dorado, na Califórnia.

Lara Gularte, nasceu na zona de São José, na Ca-
lifórnia, e tem tido uma forte ligação à comunida-
de de origem açoriana na Califórnia, tendo fortes 
influências dos avós e das histórias passadas de 
geração para geração.  Participou nas vivências 
comunitárias e tem um mestrado em escrita cria-
tiva pela Universidade Estadual da Califórnia na 
mesma cidade.  Há anos que colabora com várias 
revistas literárias e é professora de escrita criati-
va num projeto único, num centro prisional des-
te estado, na cidade de Folsom.  Presentemente 
a trabalhar numa nova coletânea de poesia, Lara 
Gularte publicou o livro Kissing the Bee (Beijando 
a Abelha) em 2018, livro que contém uma amal-
gama de poemas ligados à sua ascendência aço-
riana.

O papel do Poeta Laureado do Condado de El 
Dorado envolve um mandato de dois anos, come-
çando no 1º de julho deste ano e terminando a 30 
de junho de 2023. O mandato incluirá a composi-
ção de vários “poemas ocasionais” em ano, para 
serem apresentados ou lidos em eventos públicos 
e o compromisso de participar em vários progra-
mas e eventos, incluindo Poetry Out Loud (Poesia 
em Voz Alta) do Condado de El Dorado para alu-
nos do ensino secundário.  

A comunidade portuguesa, maioritariamente 
de origem açoriana na Califórnia está de parabéns 
pela nomeação de Gularte para este prestigioso 
cargo.  Lara Gularte faz história ao ser a primeira 
poetisa com raízes nos Açores como poeta lau-
reada de um condado californiano.  Entre várias 
leituras em eventos comunitários e representada 
em antologias de poesia luso-americana, e escrita 
açoriana além arquipélago, é uma das fundadoras 
da recentemente criada comunidade de autores 
da Diáspora Açoriana, o Colóquio Cagarro.  Tem 
alguns dos seus poemas traduzidos para portu-
guês.  Apesar de escrever em inglês a sua poesia 
está repleta de referências açorianas e vivências 
açor-californianas.  É que tal como escreveu o 
critico literário açoriano Vamberto Freitas, ao 
recensear o livro desta voz açoriana na Califór-
nia: “a nossa literatura, mesmo noutra língua, já 
deve aos que afinal partiram, mas nunca nos dei-
xaram.”  Na realidade a sua poesia está marcada 
pelo que a própria autora escreveu, como: o seu 
povo, que se sente em casa com o mar.

Diniz Borges
Centro da Diáspora Açoriana (PBBI-Universidade estadual 

da Califórnia, Fresno)   
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Treinador Daniel Ramos 
renova por uma época 
com o Santa Clara

O treinador Daniel Ramos renovou por uma época 
o contrato com o Santa Clara, apontando como obje-
tivo para a temporada 2021/22 alcançar a manuten-
ção na I Liga de futebol, “sem sobressaltos”, anun-
ciou hoje o do clube açoriano.

Em nota de imprensa, o Santa Clara revelou que 
chegou a acordo com a equipa técnica liderada por 
Daniel Ramos “para a renovação do vínculo contra-
tual vigente entre as partes para a próxima tempo-
rada”.

Citado no comunicado, o treinador considerou ser 
um “orgulho” e uma “tremenda responsabilidade” 
continuar a liderar a equipa açoriana e disse estar 
“motivado” para “escrever história todos os dias”.

“Queremos desfrutar da participação na Liga Con-
ferência [Europa], sabendo de antemão que temos a 
responsabilidade de representar o clube na Europa. 
Já no campeonato, o objetivo é o mesmo: alcançar a 
manutenção o mais depressa possível e sem sobres-
saltos de maior”, afirmou o técnico.

O Santa Clara conseguiu na época 2020/21 a me-
lhor classificação de sempre na I Liga, alcançando o 
sexto lugar, que lhe permite disputar a qualificação 
para a Liga Conferência Europa.

A equipa açoriana assinalou ainda que Daniel Ra-
mos deixou “vincado o cunho na história do clube”, 
devido à “temporada histórica” realizada em 2020/21.

“Em 38 partidas, o técnico somou 16 vitórias, al-
cançando a melhor pontuação e classificação de 
sempre do clube na I Liga, bem como o melhor regis-
to de sempre na Taça de Portugal”, destacou o Santa 
Clara. 

Após ter treinado o Boavista na temporada 2019/20, 
Daniel Ramos regressou na época seguinte ao Santa 
Clara, clube que tinha orientado em 2016/17, na II 
Liga.

Na I Liga, Daniel Ramos orientou ainda o Rio Ave 
e o Desportivo de Chaves (ambos em 2018/19) e o 
Marítimo (2016/17 e 2017/18).

A próxima época do Santa Clara começará com 
as eliminatórias de acesso à nova Liga Conferência 
Europa, a segunda experiência europeia do clube, de-
pois da participação em 2002 na Taça Intertoto.

Liga dos Campeões
Chelsea vence Manchester 
City e sagra-se campeão 
europeu pela segunda vez

O Chelsea sagrou-se sábado, 29 de maio, pela se-
gunda vez campeão europeu de futebol, ao vencer por 
1-0 o Manchester City na final da Liga dos Campeões 
da época 2020/21, entre duas equipas inglesas, dispu-
tada no Estádio do Dragão, no Porto.

Um golo marcado pelo alemão Kai Havertz aos 42 
minutos foi suficiente para a equipa treinada pelo 
compatriota Thomas Tuchel se impor ao campeão in-
glês, ainda à procura do primeiro título e que alinhou 
com os portugueses Rúben Dias e Bernardo Silva a ti-
tular, enquanto João Cancelo foi suplente.

O Chelsea conquista pela segunda vez a mais impor-
tante prova continental de clubes, depois do sucesso 
em 2012 e da final perdida em 2008, tendo ainda no 
palmarés dois títulos na Liga Europa (2013 e 2019), 
dois na extinta Taça dos Clubes Vencedores de Taças 
(1971 e 1998) e uma Supertaça europeia (1998).

Benfica bate Fundão e disputa final 
do Nacional de futsal com o Sporting

O Benfica, campeão português de futsal, qualifi-
cou-se sábado para a final do Nacional da época 
2020/21, na qual vai defrontar o Sporting, ao vencer 
por 3-2 na receção ao Fundão, no segundo jogo das 
meias-finais, disputado em Lisboa.

A equipa treinada por Joel Rocha, que se tinha im-
posto por 3-0 no encontro inaugural das ‘meias’, dis-
putado no sábado passado, vencia ao intervalo por 
1-0, com um golo de Fábio Cecílio, mas o Fundão vi-
rou o resultado na segunda parte.

O Benfica mantém-se na corrida pela revalidação 
do título nacional e pela conquista do nono troféu, 
defrontando na final do campeonato o Sporting, ven-
cedor do confronto de hoje com os Leões de Porto 
Salvo, por 5-1, também na segunda partida da outra 
meia-final.

Os ‘leões’, que recentemente conquistaram o título 
europeu, são os recordistas de troféus, com 16, en-
quanto o Benfica é o atual campeão, apesar de se ter 
sagrado na época 2018/19, uma vez que o campeo-
nato da temporada passada foi cancelado, devido à 
pandemia de covid-19.

Os jogos da final do campeonato nacional de futsal 
entre os rivais lisboetas, que dividiram entre si os úl-
timos 17 títulos, estão marcados para 03, 06, 10, 13 e 
16 de junho (os últimos dois se necessário).

Euro2020
Portugal voltou a treinar 
sem quinteto antes 
da primeira folga

A seleção portuguesa de futebol realizou sábado 
mais um treino de preparação para a participação na 
fase final do Euro2020, com cinco ausentes e antes da 
primeira folga que será concedida pelo selecionador 
Fernando Santos.

Na Cidade do Futebol, em Oeiras, o técnico voltou 
a contar com 21 dos 26 convocados pelo terceiro dia 
seguido, face às ausências de Bruno Fernandes, João 
Cancelo, Rúben Dias, Bernardo Silva e Gonçalo Gue-
des.

Os quatro primeiros só se juntarão à seleção nacio-
nal na próxima semana, devido aos compromissos 
das respetivas equipas, enquanto Gonçalo Guedes, 
que teve um teste com resultado positivo ao novo 
coronavírus, que provoca a covid-19, está a cumprir o 
isolamento obrigatório.

Nos 15 minutos de sessão abertos aos jornalistas, 
todos os atletas presentes treinaram sem limitações e 
realizaram exercícios com bola, trabalhando a finaliza-
ção e a saída de bola sob pressão adversária.

No domingo, os jogadores vão beneficiar da primei-
ra folga concedida por Fernando Santos, retomando a 
preparação para o Euro2020 na segunda-feira.

Tendo em conta o regime livre definido pelo selecio-
nador até dia 08 de junho, os atletas terão apenas a 
obrigação de se apresentar durante os treinos, na Ci-
dade do Futebol, tendo total liberdade antes e depois 
dos trabalhos da seleção nacional. 

Portugal, que é o detentor do troféu, integra o Grupo 
F do Euro2020, juntamente com Hungria, Alemanha e 
França, tendo estreia marcada na competição para 15 
de junho, diante dos húngaros, em Budapeste, antes 
de defrontar os germânicos, em 19, em Munique, e os 
franceses, em 23, novamente na capital magiar.

Até à partida para Budapeste, marcada para 10 de 
junho, a seleção nacional vai realizar dois encontros 
de preparação, com a Espanha, em Madrid, em 04 de 
junho, e com Israel, cinco dias depois, no Estádio José 
Alvalade, em Lisboa. 

Defesa Joel Pereira 
reforça polacos do 
Lech Poznan com 
contrato até 2025

O lateral-direito Joel Pe-
reira, de 24 anos, reforçou 
o Lech Poznan até ao final 
da época 2024/25, após ter 
cumprido a temporada ante-
rior no Gil Vicente, informou 
hoje o clube da I Liga polaca 
de futebol.

Após uma época em que 
disputou 36 partidas ao ser-
viço do clube de Barcelos, 
por empréstimo dos ciprio-
tas do Omonia de Nicósia, 
o futebolista natural de Vila 
Nova de Gaia vai competir 
de novo fora de Portugal, 
desta feita ao serviço do 
Lech Poznan.

Cristiano Ronaldo nomeado 
melhor avançado da última 
edição da Serie A

O avançado português Cristiano Ronaldo, que alinha 
na Juventus, foi nomeado melhor avançado da última 
edição da Liga italiana de futebol, anunciou hoje o or-
ganizador da prova, nas redes sociais.

Ronaldo, de 36 anos, já tinha vencido o prémio de 
melhor marcador da prova, com 29 golos, e foi agora 
considerado pelos organizadores da Serie A como o 
melhor avançado na temporada 2020/21.

O capitão da seleção portuguesa cumpriu a terceira 
temporada na Juventus, mas esta época a formação 
de Turim falhou a conquista do título, que foi ganho 
pelo Inter Milão.

O prémio da Serie A surge numa altura em que a im-
prensa desportiva avança que Ronaldo poderá aban-
donar a Juventus, apesar de ter mais um ano de con-
trato com o emblema de Turim.

O antigo jogador do Sporting, Manchester United e 
Real Madrid está neste momento em estágio ao servi-
ço da seleção portuguesa, que prepara a participação 
e defesa do título na fase final do Euro2020. 

Arouca vence Rio Ave 
e regressa à I Liga quatro anos 
após ter sido despromovido

O Arouca assegurou hoje o regresso à I Liga portu-
guesa de futebol, ao vencer por 2-0 no estádio do Rio 
Ave, em jogo da segunda mão do ‘play-off’ de acesso 
ao escalão principal da época 2021/22.

Depois de se ter imposto em casa por 3-0, no con-
fronto inaugural, a equipa arouquense, terceira classi-
ficada na II Liga desta temporada, voltou a bater a for-
mação vila-condense, 16.ª posicionada na I Liga, com 
golos de Arsénio, aos 32 minutos, e Sema Velázquez, 
aos 59.

O Arouca, que conta com quatro presenças na I Liga, 
entre as épocas 2013/14 e 2016/17, regressa ao con-
vívio dos ‘grandes’ quatro anos após ter sido despro-
movido, enquanto o Rio Ave termina um ciclo de 13 
temporadas na divisão principal, num total de 27 pre-
senças entre a elite do futebol português.

Estrela da Amadora regressa à II Liga
O Estrela da Amadora assegurou domingo a subida 

à II Liga portuguesa de futebol, ao vencer na visita à 
União de Leiria por 2-0, na sexta e última jornada da 
Série Sul da fase de acesso ao segundo escalão.
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MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

CRANSTON
Preço de lista: $349.000. 

Preço de venda: $365.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $309.000. 

Preço de venda: $336.000

CRANSTON
Preço de lista: $289.900. 

Preço de venda: $315.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $259.900. 

Preço de venda: $270.000

NARRAGANSETT
Preço de lista: $445.000. 

Preço de venda: $465.000

PAWTUCKET
Preço de lista: $269.900. 

Preço de venda: $285.000

EAST GREENWICH
Preço de lista: $379.900. 

Preço de venda: $396.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $249.900. 

Preço de venda: $275.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $369.900. 

Preço de venda: $380.900

PAWTUCKET
Preço de lista: $239.900. 

Preço de venda: $250.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $189.900. 

Preço de venda: $209.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $219.900. 

Preço de venda: $231.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $239.900. 

Preço de venda: $250.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $379.900. 

Preço de venda: $386.000

PAWTUCKET
Preço de lista: $359.900. 

Preço de venda: $395.000

PAWTUCKET
Preço de lista: $289.900. 

Preço de venda: $298.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $309.900. 

Preço de venda: $335.000

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $229.900. 

Preço de venda: $240.000

RIVERSIDE
Preço de lista: $279.000. 

Preço de venda: $282.500

EAST PROVIDENCE
Preço de lista: $239.900. 

Preço de venda: $250.000
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ATENÇÃO 
Se pensa em vender a sua propriedade agora é a melhor altura para vender:

• POUCAS CASAS • VÁRIOS COMPRADORES • PREÇOS ALTOS • JUROS BAIXOS
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

Contacte-nos e verá porque razão a MATEUS REALTY tem uma excelente reputação
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA COMUNIDADE”
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